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Sede de las Naciones Unidas 
í Nueva Y o r k ) . — El min i s t ro 
etiope de Asuntos Exteriores, ha 
pedido en l a Asamblea General 
que se ponga fin^ a la domina­
c ión colonial en toda Afr ica . 
P E T I C I O N DE GHANA 

Sede de las Naciones Unidas.— 
El Estado afr icano de Ghana ha 
hecho u n l l amamiento ante la 
Asamblea General de las Nacio­
nes Unid'as para poner ñ n a l r é ­
g imen colonial en el continente 
negro. 

Sobre l a cues t i ón argelina d i jo 
que se d e b í a reconocer el derecho 
del pueblo argelino a la indepen­
dencia y a u t o d e t e r m i n a c i ó n . 
"EQUIPOS VOLANTES" 

Sede de las Naciones Unidas. 
E l P r í n c i p e Norodom Sihanuk. 
de Camboya, ha solicitado la 

c r e a c i ó n de "equipos volantes" 
de las Naciones Unidas que po­
d r í a n enviarse a los p e q u e ñ o s 
pa í s e s para imped i r que sean 
"devorados" por las graneas po­
tencias. 

El P r í n c i p e t a m b i é n sug i r ió la 
c e l e b r a c i ó n de u n r e f e r é n d u m 
imparc ia l en los casos en que 
"un Gobierno recurra a sus a l i a ­
dos solamente p a r a t i r an iza r a 
su pueblo". 
D E S T I T U I D O 

Ber l ín . — El vicejefe del Go­
bierno de l a Alemania o r ien ta l , 
Sslbmann, h a sido destituido por 
haber par t ic ipado en una con ju ­
ra para derribar a l dir igente co­
munis ta Wal ter U l b r i c h t . 

Este ha sido descubierto por el 
propio Ulb r i ch t , en .un a r t í c u i o 
publicado en la revista "Proble­

mas de la paz y del socialismo", 
en el que a f i rma que dos grupos 
separacos de conjurados t r a t a ­
ban de derribar a los dirigentes 
del pa r t i do y el Gobierno disol­
ver las granjas colectivas, sup r i ­
m i r los controles sobre la indus­
t r i a y separar a Alemania o r ien­
t a l del bloque sovié t ico . 

La d e s t i t u c i ó n de Selbmann 
ha sido anunciada en el Par la ­
mento por e l jefe del Gobierno, 
Grotewohl.—Efe. v 
DEVOLUCIÓN DE SEIS 

CADAVERES 
Estambul. — Los c a d á v e r e s de 

los seis pilotos norteamericanos 
cuyo av ión se es t re l ló el pasado 
mes en Armenia , han sido tras­
ladados por las autoridac'js so­
vié t icas , , a la ciudad turca de 
Kars . 

C o r o n a c i ó n c a n ó n i c a po r e i Arzob i spo de Surges 
a V i r p e n de la P M Í I Í I , fin H e r r e r a de Pisue 

Herrera de Pteuerga (Falencia). — El Excmo. y Rvdmo. Sr. Arzobispo de Burgos. Dr. D. Lucia­
no Pérez Platero, en el solemne acto de la coronación canónica de la imagen de la Patrona 
de Herrera, Santa Mar ía dé la Piedad. Al acto asistieron 15.000 personas de las provincias de 
Palencia, Burgos, Santander y León y fue prendido por tres arzobispos y dos obispos. Forma­
ron en el cortejo procesional las imágenes de las Patronas de gran número le pueblos palen­
tinos. L a ar t ís t ica y valiosa corona que fue co ceada a la imagen es obra primorosa de los or­

febres burgalescs, Maese Calvo e hijos.—(Foto Cifra). 

Varias delegaciones extranjeras de impresores 
de lilletes visitaron ayer ¡a fátrica de la Moneda 
Hcy celebrarán su s e s i ó n de trabaja en nuestra c í u i a d 

A s i m i s m o e l A y u n f a m i e n f o o f r e c e r é e s t a m a ñ a n a u n a r e c e p c i ó n 

Poco f iospués de las siete y me­
dia do l a ta rdo de ayer, Itega-
ron a nues t ra c iudad los com-
i onentes de las diversas delega­
ciones que asisten a la Conferen-
f i a de impresores de billetes de 
Raneo, que el pasado lunes se 
"ucio . en M a d r i d . 

.Los asistentes a esta Conferen­
cia, en n u m e r o de 35. represen­
ta n a B é l g i c a , D inamarca , F i u -
andia, F ranc ia , Hola mi-: . in tda-

IOITH^ I t a l i a , Noruega, S u e c i á y 
a s pa ña . Todos es' os (le I es:? f los 
80 Qjrigierón, p r ó c c d e n u s flc M a ­

dr id , directamente al Hotel C o n ­
des a ble, donde lue ron recibidos 
f o r el director y subdirectoi ge­
neral fie ia F á b r i c a Nacional de 
la Moneda y T i m b r e , don L u i s 
Ai ig i ie t y don E n r i q u e M i r a v e t 
y d i rector de la f á b r i c a radicada 
en Rureos, don G e r m á n G a r c í a 
Caid ron . 

Casi a c o n t i n u a c i ó n y d e s p u é s 
de 1 aber descansado brevemen­
te en el l ote), todos los m i e m ­
bros de las diversas de ie í jac io-
nes negados, se t r^s 'adr ' ron ^ la 
F á b r i c a de Papel, Moneda y T i m -

Aposición de una condecoración 
noruega al arcipreste de CovarrubJas 

cónsul general de Noruega en Kspaña . imponiendo a D. R u -
C ^ L u ^ - t'ar^o^,, : ,r ' iPr.-st<- de ( ovarrnhius. las insignias de 
J^baliero de primera elase de la Keal Orden de S a n Olav. qtfe 
«« ha concedido S. M. d Be , o,av V de Noruega. - (Foto Fede) 

«Informaqión del acto 
en pág ina ) 

autoridades y delega- i ̂  
injercs, se t r as ladaron ^ 

bre que en Surges e s tá estable­
cida, al ob,eio de real izar una 
d e t e n i ü a visita de las instalacio­
nes, todas las cuales pud ie ron 
examinar en pleno funciona-
mien io , m o s t r á n d o s e gratamente 
son.rendidos i.or los adelantos 
t écn i cos incorporados a es.a fa­
br ica . 

A esta visi ta fueron invi tados 
igualmente las autorirlades c i -
yfles burgalesas, e n c o n t r á n d o s e ! 
presentes el gobernador c iv i l ac­
cidental , s e ñ o r P é r e z tic Arev í . -
l o ; presidente de la D i p u t a c i ó n ' 
s e ñ o r Carazo Cal leja y p r i m e r ! 
teniente de alcalde, s e ñ o r Plaza { 
B a r r i o . ; 

T e r m i n a d a la vis i ta de la í á - ! 
br ica . que luc ia esplendida i l u ­
m i n a c i ó n , 
dos extra 
al ••Hostal de-' C i d " , donde fue­
r o n obsequiados con u n banejuc-
te. 
P R O G R A M A P A R A H O Y 

D u . a n i e ia m a ñ a n a de noy per­
m a n e c e r á n en nuestra ciudad. 

La .ornada s.- i n i c i a r á a ias 
9 30. s dienno del 1 otel para v:-
s i .ar ios n oí u nenioa burgalesas. 
A- ias once s e r á n recibielos por 
e! Excn o. Ahumamien to , en v u -
yo sa lón de sesiones desoíroU<i-
r á n la c u - r t a ses ión de t rabajo . 
En esta s-ran expuestes los si-
i,u'en es trabajos: 

T i a b . jo del s e ñ o r Ju l ius : Co-
lours se '->aiat¡on w k h an eiec-
t r i c sc - ínner . 

TYaba.o ' leí s e ñ o r Manzann : 
M a i u ' a c t u r i n s of Oadvan ic Pia­
res w i t h p l á s t i c moulds. 

Traba jo del s e ñ o r Heyer ldahl 
Jensen: The Chliche-Oslo. Me* 
t h o d of m a k i n g dry offset p la -
tes. 

A la u n a de la tarde les ¿ e r á 
ofrecido u n a lmuerzo en el res­
taurante Pinedo. . 

T e r m i n a d o el banquete, em­
p r e n d e r á n viajo de regreso liá 
cia M a d r i d 

'Las autoridades rusas a f i rman 
que en el av ión siniestrado sola­
mente encont raron los seis c a d á ­
veres, devueltos, y que no .saben 
nada referente a los 'otros 11 p i ­
lotos, mo t ivo de repetidas notas 
cruzadas entre el Depar tamento 
de Estado y el K r e m l i n . 
CONDICION 

Londres. — En los medios d i ­
p l o m á t i c o s cié esta ciudad se po­
ne de relieve que Gromyko afir­
m ó que has ta cue no se. admi ta 
en las Naciojies Unidas a la C h i ­
na comunista, no p o d r á n t r a t a r ­
se debidamente ciertos proble­
mas como el del desarme.—Efe. 
PIDE OUE SE OIGA A t Á S 

DOS PARTES 
Sede de ¡ a s , N a c i o n e s Unidas.— 

El embajador 'de H i r m p n i a en las 
Naciones Unidas ha p é d ^ i o a la 
Asamblea general do la O N U 
oiga a las dos partes; cií da ac-
tuá l «rlsis de Forrnosa. -
NUEVO GOBIERNO LIBANES 

í i e i r u t . — E l presidente libanes, 
Guad Chehah, ha encangado la. 
fóriñáción del GobieiíV- al d i r i -
•T"nt-> be ldó R á s h i d K a r a m i . 

OTRA VEZ LUCHA EN B E I R U T 
Beirut . •—DiopliSipte ilbaneses 

•,nan resulta, lo m ü e d o s en unos 
dolentos a t á q u e s emtre lás dos 
acciones q u é luch;-i(>n • en i a 

•guerr?. c i v i l . 
L a lucha entre los dos ban-

ios se detuvo' en cuantp' apar e-
•ieron los tanmies es ad^ouniden-

•^esen escena E|' buque do pasa­
jeros soviet ico '••Pobeda.'; .se c n -
ontraba- on, el poorto de Be i ­

rut , p^ro no deseen dieron a t ie­
r r a n im.ni ro de |bs p a s a j é r o s a 
•ansa río i -* i t ic l ra—Elo. 

LOS ESTUDIANTES AEGF.N- • 
TINOS PROTESTAN 
Buenos A i es. — La Un ive r s i ­

dad do Pabia Blanca ha sido 
ocupada por los ^ . iudkmtcs , se­
g ú n noticias do P r é r s a . 

U n gnip,o rite osti^idiai^s, ac-
tni'ti '.io lioí ' sv'mvÓpfyfflvtf.-ta., eh-
t ráfoj l cfi ia F a c ü ^ t ' i f l C í e n - ' 
cias Eoone>'r ¡cas en la y ni ver-si­
da i de Rosario, esta m a ñ a n a y 
anunc ia ron quo no se r e t i r a r á n 
hasta eme e! Gob ie rno . p roh iba 
el ostabircimiento de Un ive r s i ­
dades privadas; I a ' F e d o r a c i ó n 
Univers i ta r ia Argen t ina ha' de­
cretado una huelga de cuarenta 
v o c h ó horas. 
COMPLOT ABORTADO EN 

P A N A M A 
P a n a m á . — U n a s 'nuevo perso­

nas han sido detenidas, d e s p u é s 
de haber sido .descubierto por 
las autoridades u n complot para 
ocupar la p rov inc ia de C h i r i q u i 
y enviar columnas de elementos 
revoluc ionar ios 'hac ia la capi ta l , 
ha sido revolado on circuios alle­
gados a l . Gobierno. 

So ha dicho en dichos círciu-
los que los elementos revolucio­
narios proyectaban a b r i r ' las 
fronteras a Costa Rica para dar 
paso a m c r c e n á r i o s que so en­
c a r g a r í a n do fo rmar las co lum­
nas que atacasen a las grandes 
ciur 'aí ips p a n a m e ñ a s . 
TURQUIA Y EL CASO DE 

CHIPRE 
Sede de las Naciones Unidas.— 

F a t i n Rus tu Zor lu , min i s t ro tu r ­
co de Asuntos Exteriores, ha he­
cho un l l amamien to a Grecia y 
los ch ipr io tas pa ra que acepten 
el nuevo p l a n del Reino Unido 
para Chipre como punto de par­
t ida para h a l l a r . u n a so luc ión a l 
problema. 

Zor lu r e c h a z ó la a n e x i ó n de 
Chipre a Grecia y la completa 
indepedencia de los i s leños como 
base de u n arreglo permanente.. 

Depós i to Leg-al: BÜ-5-1958 1__ 

C o m e n z ó a y e r s o l e m n e m e n t e e n 

C a l e r u e g a e l C a p i t u l o G e n e r a l 

d e l a O r d e i L n ' ' ~ ! - ™ -
E l General, Rvdmo. P. Michael Browne, dirigió 
la palabra a los capitulares de todo el Mundo 

D o m i n i c a n a 

El Rvdo. P. Michae l Browne, 
Maestro General de la Orden 

Domin icana 

Caleruega. (Servicio espacial). 
Ayer se ce lebró la aper tura ofi • 
c ia l y solemne del Capi tulo Ge­
nera l de la Orden Dominicana . 
Desde el d ía 17, dis t intas comi­
siones, consti tuidas por m i e m ­
bros de varias nacionalidades, 
fueron estudiando diversos pro­
blemas y dando soluciones par­
t iculares y concretas a los mis ­
mos. Estas soluciones s e r á n ex­
puestas los d í a s restantes a l j u i ­
cio de todo el C a p í t u l o , que pre­
side el General de la Orden Re­
v e r e n d í s i m o P. Michae l Browne . 
A ias siete y media de la m a ñ a ­
na tuvo lugar l a misa solemne 
conventual , oficiada por el Reve ­
r e n d í s i m o P. General , a quien 
asistieTon u n representante de 
E s p a ñ a y otro de Francia . 

A las nueve, se reunieron de 
nuevo todos los Capitulares y l a 
Comunidad de Caleruega en el 
coro del convento. El P. Browne 
e n t o n ó el h i m n o del E s p í r i t u San­
to y todos los asistentes se a r ro ­
d i l l a r o n para invocar la luz del 
Cielo. Seguidamente, el P. Gene­
r a l les d i r ig ió u n a a l o c u c i ó n en 

¡ m a r e u n i ó n d e l G o f c í G D i e r n o m 

f r a n c é s a n f e s d e l r e f e r é n d u m 

C a s i c u a r e n t a y c u a t r o m i l l o n e s d e 

p e r s o n a s p a r t i c i p a r á n e n í a v o t a c i ó n : 

Q "Gobierno a gJiao" é^á diípuesío '"a negociar con PsnV'j 

P a r í s . — E í Gobierno der ge­
neral Charles De Gaulle se h a 
reunido hoy en consejo para pre­
parar los ú l t i m o s detalles del re ­
f e r é n d u m const i tucional que ten­
d r á lugar el p r ó x i m o domingo. 

No obstante, se cree saber que 
los minis t ros e s t á n ya conside­
rando otras cuestiones, a saber: 
1.—El viaje de De Gaulle a A r ­
gelia para el 2 de Octubre; 2. La 
f o r m u l a c i ó n de su p l a n c!¿ p a c i ­
ficación para Argel ia y las elec­
ciones para la p r imera legis la tu­
ra de la V R e p ú b l i c a , que debe­
r á n celebrarse en Noviembre. 

L a r e u n i ó n de hoy es la ú l t i ­
m a que celebra el Gabinete antes 
de la v o t a c i ó n del domingo, y se 
ce l eb ró en el hotel M a t i g n o n . 
DATOS SOBRE EL REFEREN­

D U M DEL P R O X I M O 
D O M I N G O 
P a r í s . — He aqui algunos datos 

del r e f e r é n d u m f r a n c é s : 
Electores: E n Franc ia y todos 

los te r r i to r ios de u l t r amar u n 
t o t a l de 43.772.000. D e ellos 

,26.500.000 se encuent ran en F r a n -
' c i a y los d e m á s en Afr ica y co­
lonias del Pac í f ico y del Caribe. 

Asunto a d i luc ida r : S i se acep­
ta o no la nueva C o n s t i t u c i ó n , 
presentada por el jefe c'el Go­
bierno, general Charles De G a u ­
lle . 

Diferencias con otras eleccio­
nes: Por p r imera vez se p e r m i ­
t i r á votar a los soldados, bien por 
correo o en sus propias bases. 

. S e r á n adoptadas ex t rao rd ina ­
rias medidas de p r e c a u c i ó n por 

la po l ic ía para imped i r sabotajes 
por parte de los terroris tas arge­
linos. 
"DISPUESTOS A N E G O C I A R " 

T ú n e z . — Fuentes usualmente 
b ien informadas dicen hoy en 
esta capi ta l que el l lamado Go­
bierno provis ional argel ino de E l 
Cairo " c o n s i d e r a r í a unas even­
tuales negociaciones con Franc ia 
para poner- fin a l a lucha en A r ­
gelia".—Efe. 

^ & & ÍK & & í í í « & Í K ÍK 

Auge del idioma 
español en firasli 

Rio do Janeiro.— in f luen ­
cia progresiva quo el i d ioma es­
p a ñ o l esta alcanzando en el B r a ­
sil se r e í l o j a en el hecho de que 
el presidente de la R e p ú b l i c a , se­
ñ o r • Kubi t schek , ha enviado a l 
Congreso nacional u n mensaje 
proponiendo l a obl igator iedad 
del estudio del e s p a ñ o l on los 
cursos de e n s e ñ a n z a 'media, equi­
pa rando ció esta fo rma el id ioma 
e s p a ñ o l a l inglés . 

Hasta ahora, el castellano se 
estudiaba duran te u n sólo cur­
so. Asimismo, el debate gene­
ra l de la Asamblea de l á s Na­
ciones Unidas, que se e s t á cele­
brando en Nueva Y o r k , fue i n i ­
ciado con un discurso en espa­
ñol por c l _ m i n i s t r o b r a s i l e ñ o de 
Asuntos exter iores , s e ñ o r Ne-
g r a n do Lima.—Efe. 
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E L F A B U L O S O C R U C E R O D E L " N A U T I L U S " 
«J , , • " , l . ———^— 7~ . , — 

B A J O L O S H I E L O S D E L P O L O N O R T E 
A P A S I O N A N T E R E L A T O D E L C A P I T A N A N D E R S 0 N 

C O M A N D A N T E D E L FAMOSO S U B M A R I N O A T O M I C O 

Toda la e m o c i ó n y la intrepidez de la sensacional 
h a z a ñ a , reflejada por el propio jefe de la expedi­
c ión, en una n a r r a c i ó n de ex t raord inar io verismo 

humano y excepcional i n t e r é s c ien t í f ico . 

U N I C A V E R S I O N A U Í O R I Z Á D A 

fl P M DíL Etl H I R I O l [ B I R f i i r 

Una exclusiva excepcional de nuesfro periódico, coniratada con "The Saiurday 
Evening Posf "£ de Washingfon, con'¡untamente con la Agencia "Logos". 
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l a t í n . D e s p u é s rezó por todos los 
dominicos muertos desde el ú l t i ­
m o C a p í t u l o General, así como 
p o r los que actualmente perte­
necen a l a Orden Dominicana . 

Acabado el acto, el P. Gene-1 
r a l m a n d ó retirarse a los no Ca­
pi tulares y los representantes de 
l a s dis t intas Provincias D o m i n i ­
canas fueron a c u s á n d o s e de sus 
fal tas ante el Rvdmo. P. General . 
Poco d e s p u é s c o m e n z ó la ses ión 
plenaria , que d u r ó hasta jas do­
ce y media. Por la tarde se rea­
n u d ó la s e s ión a las cuatro y 
media pa ra finalizar dos horas 
m á s tarde. 

Estas sesiones se desarrollan fen 
secreto riguroso. 
A L O C U C I O N DEL RVDMO. PA­

DRE GENERAL M I G ü E L 
BROWNE A LOS REPRESEN­
TANTES D E LA ORDEN D O ­
M I N I C A N A EN C A L E R U E G \ 
D e s p u é s de u n saludo a tmlns 

los asistentes, el P. Browne hiao 
no ta r c ó m o Caleruega era u n Ir j -
ffar muv a p r o p i a d o para la cele­
b r a c i ó n de l presente Cap í tu lo Ge­
neral . "En este pueb l ec i í o ha n u ­
c ido nuestro Fundador, Santos 
Domingo de G u z m á n , y descan­
sa el cuerpo del P. Manuel S u á -
rez, anter ior Maestro General y 
glor ia de la Provinc ia de Espa­
ñ a " , a ñ a d i ó e l R e v e r e n d í s i m o Pa­
dre . 

"No, voy a deciros - r - con t inuó— 
nada nuevo. Solamente quiero 
recordaros lo que y a sabé i s des­
de el d í a de vuestra p ro fe s ión en 
l a Orden; el e sp í r i t u de nuestro 
Padre Santo Domingo y de nues­
t r a t r ad ic ión- Este e sp í r i t u — i n ­
s i s t i ó — no c a m b i a r á nunca, aun1 
que los t iempos sean diversas." 

Searuidamentc, hizo notar c ó m o 
l a Orden só lo es i m i n s t r u m e n ­
to de la Iglesia y p o r tanto tie­
ne una d i r e c c i ó n y un t n ü á f o 
comunes con ella. "La Iglesia 
— s e ñ a l ó e l Rvdmo. P. B r o w n e - -
t i ene hoy problemas nuevos. Es­
tos problemas son t a m b i é n nues­
t ros . Y, por tanto, debemos en­
ju ic ia r los . " 

"Pero l a Orden Dominicana 
—s igu ió diciendo— tiene u n es­
p í r i t u y u n fin dent ro de l a Igle­
s ia . En consecuencia s e rv i r á a l a 
Iglesia y d a r á f ru to viviendo es,e 
e s p í r i t u y siendo fiel a la finali­
dad; de su Fundador." 

Explicó d e s p u é s c ó m o el fin es­
pecí f ico de la Orden es la salva­
c i ó n de las almas por la p r ed i ­
c a c i ó n . " P r e d i c a c i ó h aqu í tiene 
u n sentido ampl io : p r o y e c c i ó n de 
nues t ra v ida espir i tual a los de­
m á s . " 

Ins i s t ió en l a impor tanc ia de la 
v i d a conventual y de la, v ida l i ­
t ú r g i c a como base impresc indible 
de la espir i tual idad dominicana. 

Hizo no ta r t a m b i é n e l lugar 
p r i m o r d i a l que ocupa el estudio 
e n la Orden. El estudio es algo 
consubstancial a la t r a d i c i ó n do­
min icana- Las C o n s t i t u c i o n e s 
p r i m i t i v a s d e c í a n que el d o m i n i ­
co debe leer y m e d i t a r algo "de 
d í a y de noche, en casa y fuera 
de ella". 

" E l estudio propio de nuestra 
Orden — d i j o t a m b i é n el P. B r o w ­
ne— es l a T e o l o g í a . Se avanza 
e n la H i s t o r i a de l a re l ig ión, en 
los estudios a rqueo lóg i cos -b íb l i -
cos, etc., etc. Esto exige nuestro 
estudio. Pero no hay que o lv idar 
que esto no es sino parte i n t e ­
g r a l de la Doct r ina Sagrada. Hay 
que tener en cuenta sobre tod!> 
que estos estudios, siguiendo la 
t r a d i c i ó n intelectual de la Orden, 
deben estar incondicionalmente 
sujetos a l j u i c io de l Magisteri;) 
E c l e s i á s t i c o . " 

P a s ó luego a s e ñ a l a r c ó m o la 
p r e d i c a c i ó n dominicana es u n i ­
versal, e v a n g é l i c a . Se extiendo i 
todos: a los hombres inteleclnu 
Ies y a los incul tos . Santo Do-
m i n g o m a n d ó a sus frailes a las 
Universidades y f u n d ó sus con­
ventos en ciudades univers i ta­
r ias , no só lo para que se f o r m a ­
sen inte lectualmente sino tam­
b i é n para que se mostrasen en 
esos centros como normas vivas 
de doctr ina e v a n g é l i c a . 

F ina lmente , recogiendo en s í n ­
tesis lo esencial del esp í r i tu do 
min icano . se dirigió a todos los 
Capitulares con estas palabras: 
"Hermanos, esta es nuestra he­
rencia ." 

J . E. 
•E«316« X * 3K X * « 3 k « * « » 

Estal la e n e l a i re un 

p r o y e c "Pol ans 
Cabo Cañaveral T i o r i d a ) . — Un 

proyectil «PoJaris»- de la Marina Ra 
esiallado en el aire y una parte del 
p ioyecül fue a caer en una charca 
a unos ck-ntos de metros de la pla­
ya de Cocoa, que estaba llena de 
gente. 

La otra parte del proyectil cayó a 
t i t i r a a corta distancia del lu^ar 
de lanzamiento haciendo explosión. 

K I proyectil se elevó normalmen­
te y cuando se encontraba a una 
a l tura , aproximada de seiscientos 
metros, viró al Suroeste en direc­
ción a Cocoa y ei couüaen te . 



S I son muchos 
los proble-

Diatf que ocupan 
atención tH'l 

v •. ?i u í a nm-nto, 
muchos de ellos 
han de dilatarse, 
e n su resolución, 
prorisamente por 
carencia de me-
giiie económicos 
q u e p e r m i t a n 
üíronfarlos. 

\ . , eahe duda que és ta puede ser 
ima' razón digna de ser atendida, 
i n algunos casos, mientras que 
en otros apenas si ha de contar o 
puede justificarse como argumento 
merecedor de ser considerado como 
tal. _ , . 

Nos referimos a pequeños deta-
Jes, en los cuales bas t a r í a con una 
Osera observación para que fueran 
Corregidos. Uno de ellos, por ejem-
t>Io. 

Tenemos en algunas calles y en 
determinados paseos, una serie de 
bancos públicos. Pocos bancos, des-
ie luego, sobre todo si se conside­
ra que, en algunos lugares, como el 
Espolón, este año ha brillado por 
«u ausencia el servicio de sillas. 

Pues bien. Si pensamos en el he­
rbó de que buena parte de esos 
bancos, en paseos como el citado, 
la, Avenida del Generalísimo y E l 
Empecinado, fueron regalados a la 
ciudad por la Caja,de Ahorros M u -
nfeipal, veremos que el resto ape­

nas si reúne las 
adecuadas c o n - , 
diclones para ser 

^ ^ ^ ^ ^ • ^ ^ m ^ ^ Usados, porque Ies 
W ^ ^ v l k B y ^ J faltan elementos 

- o por-
H l I que están franea-
^ ^ ^ J L . mente en unas 

condiciones deplo­
rables. 

Nié vamos a 
pedir, por ello, 

que se sustituyan todos los que 
existen, por otros flamantes y mo­
dernos. Quizá esto fuera excesiva­
mente. Pero lo que sí cabe desear 
es que se proceda a una necesaria 
reparación, a partir de este Otoño 
que acaba de comenzar y quedan­
do, como queda, hasta la Primave­
ra un espacio de seis meses. 

No es que se trate, como puede 
comprenderse, de un problema v i ­
tal . Pero no deja de ser interesan­
te, en una ciudad como la nuestra 
donde, por fortuna, tanto abundan 
los paseos y alamedas. 

Y si se tiene, además , en cuen­
ta, la circunstancia de que inclu-, 
so en algunas calles céntr icas, como 
la de Vitoria, aparece alguno de 
estos bancos públicos sin respal­
do, mientras existen otros, hasta 
caídos en pleno Espolón, se encon­
t r a r á la razórj por la cual pedimos 
un poco de atención para ese ser­
vicio, digno de cuidado, sin duda 
alguna.—B. I . 

A c t u a l i d a d ^ 1 b u r g a l e s a 

M O V I M I E N T O D E M O G R A F I ­
C O — D u r a n t e el d í a de ayer se 
ve r i f i ca ron en el Regis t ro C i v i l 
las siguientes inscripciones: 

Nacimientos : A n t o n i o J e s ú s 
H e n t o r i a Sanz, Francisco Javier 
Ortega Arauzo, J u a n Carlos V i ­
l l a V í t o r e s , M i g u e l Angel Ca­
m a r e r o , Pascual, J o s é A q u i l i n o 
L l ó r e n t e B a j o y J o s é A n t o n i o 
R o d r í g u e z Velasco. 

M a t r i m o n i o s : D o n Felipe V i -
l la f ruc la L ó p e z con d o ñ a Lu i sa 
Bueno S á i z , hoy a las once en 
San Cosme y San D a m i á n ; d o n 
Ensebio O r t u ñ o S á n c h e z con do­
ñ a Eustaquia G a r c í a Plasencia, 
hoy a las doce y media en San 
Cosme y San D a m i á n ; don M a 
nuel S a l d a ñ a G a r c í a con d o ñ a 
Angfcla Orozco Rico , hoy a las 
once y media en S a n Nico lás de 
B a r í y don J e s ú s S á n z G a r c í a 

con d o ñ a M a r í a Dolores Lucas 
L ó p e z , hoy a las doce en San 
Cosme y S á n D a m i á h . 

Defunciones: N inguna . 

C E R T I N A 

R e l o j e r í a s E S P A D A 
Sto. Domingo de G u z m á n 8 (Por­
tales A n t ó n ) y Frente Correos, 

Tr inas , 2. 

E L C U P O N P R O - C I E G O S — 
E n el s o r t e ó de ayer r e s u l t ó pre­
miado con 250 pesetas el nume­
r o 293 y premiados con 25 pese­
tas todos los n ú m e r o s te rmina­
dos en 98. * 

Se necesitan peones 
buen jo rna l . I n fo rmes : Aras t i , 
M a d r i d , 11, p r i n c i p a l derecha, de 

7 a 8 tarde. 

Delegación Administrativa 
de Educación Nacional 

S E R V I C I O C A S A - H A B I T A ­
C I O N . — Se pone en conoci­
mien to de todos los maestros 
de Burgos, cap i ta l , con derecho 
a i n d e m n i z a c i ó n por casa-ha­
b i t a c i ó n del cuar to bimestre 
( Ju l io y Agosto), del presente 

a ñ o , que p o d r á n personarse en 
las Oficinas de la Caja de Aho­
r ros del C í r c u l o C a t ó l i c o de 
Obreros,, sitas en calle M i r a n ­
da n ú m e r o 5, donde se les ha­
r á efectivo su impor te , en las 
horas de doce y media a una 
y media, como sigue:. 

Maestros Cuyo p r i m e r apel l i ­
do e s t é comprendido entre la 
le t ra A a ia J , d í a 25. 

I d e m de la L a la Z, d í a 26. 
• Todos los maestros que por 

a lguna c i rcunstancia no ha­
yan podido cobrar en su d ía 
asignado, se p e r s o n a r á n el d í a 
27. ' ; ,• . . 

Delegación de Hacienda 
S E Ñ A L A M I E N T O D E PA-

. G O S A L A S C L A S E S P A S I ­
V A S . — Por el l i m o . Sr. Dele­
gado de Hacienda, ha sido he­
cho p ú b l i c o el siguiente s e ñ a -

COLISEO. — " tos amantes dfel 
tlesJerto" (2) y "Huida hacia él 
so l" (2) . 

/ I V E N I D A.— "Piedras vivas" (2) 
y • 'Sombrero" (3 ) . 

G R A N TEATRO. — " D i s t r i t o 
q u i n t o " (3) y "Con quien a r í d a n 
nuestras h i j a s" (3R) . 

CORDON.—"Fabricante de cam 
peones" (2) . 

A STO RIA. — "La re ina del ba i ­
le" (s. c.) y " U l t i m á t u m a la t i e ­
r r a " (2) . 

C A L A T R A V A S . — "Cerca del c i é -
ló" (2) y "Los traperos de Emaus" 
(2) . 

R E X . — " M a t r i m o n i o de esta­
do" (3R) y "Encuentro a l ama­
necer" (3 ) . 

lamiento de pagos a las clases 
pasivas: 

D í a l.9 de Octubre, jubi lados 
de todos los Minis ter ios , M o n ­
t e p í o C i v i l y remunera tor ias . 

D í a 2.—Retirados, letras A 
a F . 

D í a 3;—Retirados, letras G . 
a N . • 

D í a 4.—Retirados, l e r í a s O 
a Z . • • 

D í a 6 . — M o n t e p í o M i l i t a r , le­
tras A a L l . 

D í a 7 .—Montou ío M i l i t a r , le­
tras M a Z. 

D í a 8.—Cruces y medallas. 
D í a 9.—Todas las n ó m i n a s , 

sin d i s t i n c i ó n . 
" Horas de pago, de diez a 

trece. 

Información militar 
D E S T I N O S . — Sanidad. . A l 

Tal ler y Centro E l e c t r o t é c n i c o 
de Ingenieros, c a p i t á n m é d i c o 
don J o s é Br i t a -Pa ja M a r t í n e z , 
de la Academia de Ingenieros 
y a la A g r u p a c i ó n do Tropas 
n ú m e r o 6, c a p i t á n m é d i c o don 
R a m ó n Sondm Santos. 

Oficinas Mi l i t a res . A la Je­
fa tura de Transportes, Propie­
dades y Accidentes de esta plaza 
don Ale jandro Alonso P é r e z . , 

Ingenieros. A la Academia de 
Ingenieros, brigada don S e r a l í n 
Viilaescusa L ó p e z ; a l Regimien­
to de Zapadores del Cuerpo de 
E j é r c i t o V I , br igada don M a n u e l 
Ca r ro Somoza, de disponible en 
esta plaza y al Rogimier i to Z'á-
padores For ta leza n ú m e r o 1, b r i ­
gadas don F lo ren t ino Duque P é ­
rez y don Pompeyo Santiago Co­
r ra l , , ambos de disnonible en es­
ta plaza y a la 2.:! U n i d a d de Fe'-
rrocarr i les , en M i r a n d a de Ebro, 
brigada d o n Pedro Ru iz G a r c í a . 

Delegación de Juventudes 
B E C A S . — R e l a c i ó n de- Beca­

rios para el Curso Escolar 1958-
59.— Becas ' Albor to Ortega".-— 
Juan J o s é .Abad Lechosa, Joa­
q u í n Vielsa Posada, J o s é A n t o ­
nio Diez Calvo, Agapi to A r n á i z 
G a r c í a y Francisco M a r t í n e z 
Abascal. 

Becas "E i jo -Garay" .— Migue l 

G o n z á l e z A r r o y o , J o s é Almendros 
M a r t í n e z y V i r g i l i o F e r n á n d e z 
Soler. 

Becas "Univers i ta r ias y de Pe­
r i t a je" .— J o s é Pascual M a r t í n e z 
y Angel In fan te P é r e z . 

' Bocas "Enr ique Sotomayor" .— 
J o s é Luis M a r t í n e z N ú ñ e z , J o s é 
Lu i s P e ñ a b a r c i a , F é l i x Puche 
Araus y Sant iago S á i z Bayo. 

Becas " F o r m a c i ó n Profesio-
n a l " . — Alfonso M u ñ o z do la Ca­
llo, Francisco J . P é r e z Peralta, 
J e s ú s Cal leja B a r t o l o m é y Faus­
t i n o G a r c í a G a r c í a . 

Auxilio Social 
A V I S O — S e pone en conpei-

idiento de todos los d u e ñ o s ' de 
bares, sociedades, hoteles, confite­
r í a s y s e ñ o r e s empresarios do 
e s p e c t á c u l o s , pasen p o r esta De­
l e g a c i ó n pa ra hacerles entrega 
do los emblemas •correspondien­
tes a la c u e s t a c i ó n de l p r ó x i m o 
domingo d í a 28 q ú e so c e l e b r a r á 
en la capi ta l y p r o v i n c i a . 

. ^ F A R M A C I A S "DE G U A R D I A . 
Rojo Marq'nez,- Espolón , , 22; H i ­
dalgo M a n j ó n , ' San Juan , 25 y 
G a r c í a G . Rebollo, Plaza de Ve­
ga, 13. 

dilia flerecha. asi cbmo conmoción 
cerebral, de pronóstico reservado. 

Su compañe ro Manuel Larruscain 
Zaballa, de 29 años, soltero, tam­
bién residente en dicho pueblo, pre­
sentaba una contusión con erosión 
en la región parietal derecha y con­
tusión en el codo derecho, de pro­
nóstico leve. 

SE F R A C T U R A U N BRAZO. A L 
CAERSE. — En la Casa de Soco­
rro fue asistido a las siete y media 
de la tarde de ayer el niño de seis' 
aüos, Carlos Melchor Saldaña, na­
tural de Burgos y con domicilio en 
la calle de las Calzadas 58, quien 
presentaba la fractura de cúbito. y 
radio, eh tercio medio de antebra­
zo izquierdo, de pronóstico grave. 

Esta fractura se la produjo al su­
fr i r una caída'. 

edificio y huerta , destinados a f a ­
b r i c a c i ó n de. j a b ó n y le j í a . E ñ 
conjunto o i jor separado. D i r i ­
girse a Juan A n t o n i o Gonzá lez . 

Briviesca. 

DOS JOVENES VIZCAINOS HE­
RIDOS E N ACCIDENTE D É TRA-

^FICO. -r- A las dos y cuarto ele la 
tarde do ayer y en la. calle de Ma­
drid, inmediaciones del paso a n i ­
vel de «La Bombilla», un vehículo 
ocupado por varios cazadores viz­
caínos sufrió un choque contra un 
camión, resultando dos de los ocu­
pantes de aquél lesionados. 

Trasladados a. la Casa de Socorro 
fueron curados de primera inten­
ción, apreciándose a José Ramón 
Car redo Gil, de 31 años, soltero, na­
tural y domiciliado en San Salva­
dor del Valle (Vizcaya), .diversas 
erosiones eh la región frontal y ro-

G R A T I T U D . — La . f ami l i a de 
don Gera rdo G a r c í a Labarga 
(q. e. p . d . ) , fallecido d í a s pasa­
dos, en l a impos ib i l idad de h a ­
cerlo personalmente, nos ruega 
t r ansmi tamos su g r a t i t u d a cuan ­
tas personas se interesaron por 
el finacto, duran te el curso de l a 
enfermedad y asistieron a l ent ie­
r ro y f u n e r a l celebrado en sufra­
gio del e te rno descanso de su a l ­
ma. 

i i l a i i M jeíe p i d a i 
ile M M lie Mm. i José 

Bowe Pérez 
Por. r e s o l u c i ó n de la Inspec­

c i ó n Genera l de Sanidad, se de­
clara j ub i l ado con el haber que 
por c l a s i l i cac ión le corresponda, 
a d o n J o s é Bosque P é r e z , m é ­
dico jefe super ior del Cuerpo 
de Sanidad de Burgos, por ha­
ber cumpl ido el d í a 7 del mes 
en curso la edad reg lamenta r ia 
pa ra ello, en cuya fecha causa­
r á baja en e l servicio act ivo. 

S e ñ o r a ¿ s a b e u s t e d q u e 

a h o r a p u e d e l i m p i a r sos 

c r i s t a l e s s i n a p a ? 

Con CRISTASOL los l i m p i a r á 
en u n momento y s in cansarse. 
Se r o c í a ' c o n e l mismo frasco so­
bre el c r i s ta l . . . se f ro ta con un 
p a ñ o . . . ¡y ya e s t á ! 

CRISTASOL disuelve i n s t a n t á ­
neamente e l polvo y l a suciedad 
que se acumulan en los cristales 
y l a de j a , l impios y relucientes. 
P r u é b e l o . 

B O L E T I N M E T E O R O L O G I C O 
comprens ivo do los datos reco­
gidos ayer en el .Observatorio 
del . I n s t i t u t ó de E n s e ñ a n z a M e ­
dia; 

• B a r ó m e t r o . — A las, ocho de 
la m a ñ a n a , '693,8; a las dos de 
la tardo, 693,7; a las siete de la 
tarde, 692,6. « 

T e m p e r a t u r a s — M á x i m a a la 
sombra, 28 grados a las 16,30 ho­
ras; m í n i m a a la sombra, 8,6 

•grados a las si^te horas. 
D i r e c c i ó n y velocidad del v ien­

to.—: A las ocho do la m a ñ a n a , 
N — 3,6 k i l ó m e t r o s ; a las dos de 
la tardo, !NE— 3;6 Ki lómet ros , -
a las siete do la tarde, cadma. 

Recorr ido, ' 89,1 k i l ó m e t r o s . 

^ ^ ^ ^ ^ , ^ ^ ^ 'ÍK ^ ^ ^ 

Nuestros t e l é f o n o s : 1230 y 2015 

' • • ' } • f i , 
E l novenario de misas que 

d a r á comienzo mi a ñ a n a, 
viernes, a las 8'30 en l a igle­
sia pa r roqu ia l de San Les-
mes, ABad, s e r á aplicado por 
el eterno descanso del al­
m a de 

LA SEÑORA 

Doña María Magdalena 

Martínez de Sedaño 
Que fal leció e l d í a 21 de 

Septiembre c.'e 1958 

Q . . E . P. D . 

L A ' F A M I L I A suplica a sus 
amistades l a asistencia a a l ­
guno de dichos actos piado­
sos, por lo que les an t i c ipan 
las gracias: 

Burgos, 25 Septiembre 1958 

B U R G O S 

Del DIARIO DE BU^Gos 
correspondiente al martes 
25 de Septhmbre de 1923 

E L alcalde de Burgos- ha envi A 
al de M a d r i d u n sent iüo £1 
grama de p é s a m e , con mof-
de la c a t á s t r o f e ocurrida en 
teatro "Novedades". n el 

Sfé E L hermoso cál iz repujado n, 
ha . expuesto recientementf 
el cer tamen de Bilbao, n u ^ 
t ro querido amigo y paisano^ 
notable orfebre Saturnino r 1 
vo y que a l c a n z ó -el premio ! 
pecial düe p r imera categoría 
r á expuesto a l públ ico de kf 
ges estos d í a s , en el domiciií 
de l a Caja de Ahorros S 9 
cipal . E l cáliz s e r á consaer "1' 
por e l Sr. Obispo de v S 0 
probablemente el d í a 4 de o 
tubre, fest ividad dé San FraÍT 
cisco de Asís, a, quien está ñ i 
dicado. l% 

^ LA tempera tura m á x i m a de fó, 
fue de 21,8 a la sombra y ¿ W 
nima a la sombra de 10,8. 

i» tínmMnkm\imáimm*$m*i\ n\ wi ••if wnrioi 

El novenario de misas que 
c o m e n z a r á hoy, a las S^O de 
la m a ñ a n a en el a l t a r m a ­
yor de l a iglesia p a r r o q u i a l / 
c'o San l o r e n z o É l Real y: 
el de rosarios a las S^O de 
l a tarde en l a m i s m a iglesia, 
s e r á n aplicados p o r el a l ­
m a de . ' ' 

EL S E Ñ O R 

8. 
Que fa l lec ió el d í a 22 de Sep­

t iembre de 1953-
Q. E. P. D . 

L A F A M I L I A a g r a d e c e r á 
a sus amistades l a asisten­
cia a t a n piadosos actos. 

Burgos, 25 Septiembre 1953 

SEXTO A N I V E R S A R I O 
LA S E Ñ O R I T A 

(ALÜMNA DEL COLEGIO DE JESUS M A R I A E H I J A DE-
M A R I A ' I N M A C U L A D A ) 

folleciió en'í Burgos, el d ía 26 de Septiembre de 1952, 

r í .1^ P los 3-7 a ñ o s 
¡ . .(Q. E. P . D.) 

Sus rVsigivados padres, don Mar iano y x l o ñ a M a r t i n a ; he rma­
nos, F e r m í n - C a r l o s , J o s é M a r í a , M a r í a - E n c a r n a c i ó n - B e g o ñ a y 
A n a Rlar í ; abuelos paternos, don V a l e n t í n y d o ñ a Aure l i a ; t íos , 

p r imos y d e m á s f a m i l i a . 
Suplican a "sus amistades u n a o r a c i ó n p o r el eterno des­

canso de su a lma y l a asistencia a a lguna de las misas que 
con el mismo fin se c e l e b r a r á n m a ñ a n a , viernes, d í a 26, en la 
Capi l la del Asi lo de Nuestra S e ñ o r a de las Mercedes, a las 
7,20; a las,8 en la par roquia de San G i l ; a las 8 y a las 9 en 
l a de l a A n u n c i a c i ó n (Vadi l los ) ; a las 8,30 en la "Capilla del 
Colegio de. J e s ú s M a r í a ; a la m i sma h o r a e n l a iglesia de Ve­
nerables; en San Lorenzo a las 11 y en la m i s m a de San Lo­
renzo l a Expos ic ión y Reserva a las 8 de l a .tarde. 

Las misas que todos los d í a s 26 de cac'a mes se celebren 
a las 8,30 en l a iglesia de Venerables, s e r á n aplicadas por el 
eterno descanso de su a lma; por cuyos actos de p iedad les 
an t i c ipan las m á s expresivas -gracias. 

r 

L a misa que se c e l e b r a r á 
a las nueve y media e n . e l 
a l tar mayor de la iglesia pa­
r roqu ia l de San Cosme y San 
D a m i á n , s e r á aplicada pop el 
a lma de 

' *EL SEÑOR 

Don Jerónimo Ruiz Ruiz 
Que fal leció el d í a 26 de 
Septiembre de 1957, hab ien ­
do recibicVo los Santos Sa­

cramentos y la B e n d i c i ó n 
de Su Sant idad 

Q. E. P. D . 

Su esposa e hi jos ruegan 
la asistencia a t a n piadoso 
acto, q u e d á n d o l e s m u y ag rá -
decides. 

Burgos, 25 Septiembre 1958 

S A N T O R A L 

S A N T O S D E HOY! 

Nuestra S e ñ o r a de la Fuencis 
la . Ss. F e n i j í n , ob., Cieofaí,-, Pau­
lo, M á x i m o , . Rufo, mrs., Aurelia 
Neomidia , vg. 

Misa, con r i t o simple y color 
verde de la' Domin ica K V I I de 
P e n t e c o s t é s , segunda oración Et 
f á m u l o s . 

SANTOS DE MAÑANA: 

Ss. C ipr iano , Justina, vg, 
Juan , Isaac y cniprs., mrs., En­
sebio, oh. , Amanc iq , pbr. 

Misa, con r i t o simple y color 
verde, de la. Don<¡nica. XVIII , 
segunda o r a c i ó n de ñs . Cieriano 
y Just ina, í c r e e r á El, fámulos., 
Puedo decirse ínlsa voüvá o do 
difuntos.. 

C U L T O S 

S A N P E D R O D E LA FUEN­
T E : Cultos mensuales de la Aso­
c iac ión do. Nuestra Señora de los 
Dolores. Por la m a ñ a n a , a las 
ocho, Por la tarde, a Jas siete y 
media, rosario, corona y Salve 
cantada. • 

m 

Suma anterior , 14,302 ptas.; 
M . G., 5; dos obreras, 10; una 
s e ñ o r a , 25; D . F é l i x Almendres, 
25; d o ñ a Eugenia Valdemoro, 
50; B . O., 100; s e ñ o r i t a Anita Ce-
vallos, 150. Suma y sigue, 14.66/. 

T O M A R I A en arriendo 
Üuerta con gallinero, ca­
paz para 200 a 300 aves. 
Ofertas a l Teléfono 
4483. Burgos. 
GARAJE arriendo o 
vendo. San Gil , 6. 
A L Q U I L O piso amue­
blado, calefacción, ba­
ño, rconómico. Nicolás 
de Vergara, 12. 
A R R I E N D O piso a es­
trenáis Informes esta 
Administración. 

AUTOMOVILES Y 
ACCESORIOS 
; • AUTOMOVILISTAS!! 
Jos conductores de au­
tomóviles y camiones 
c o n carnet expedido 
hasta el 31 de Diciem­
bre de 1939 es tán obli­
gados a revisarlos an­
tes del día 11 del pró­
ximo Octubre. Tramita­
ción ráp ida de esta re­
visión Gestoría Quinta-
nilla. 
CARROCERIAS H e r-
manos Gómez García . 
Avenida Cid Campea­
dor, 44. Teléfono 3224. 
V E N D O Renault 4CV 
a matricular. Razón 
Teléfono 5300. 
V E N D O coche tAugtin 
a toda- prueba. Infor­
mes, Teléfono 3224. 
SE V E N D E coche de 
alquiler Chevrolet, 7 
plazas, buen estado. I n ­
formes General Mola, 
20. Arahuetes. 

> I N DO camión Bel-
íord. Callo Madrid, 79. 
O n r a j e Electricidad. 
Burgos. 
VENDO cinco motos, 
desde 48 ce. hasta 250. 
Taller d e Bicicletas. 
Fuentecillas. 
V K N' D O c a mioneta 
Ford 17 HP. Informes, 
General Mola, 39. P á r a ­
mo. 
VKNDO o cambio Ci­
troen 11 ligero, por ca­
mioneta D K W , u otra 
moderna. Garaje Cagi-
gas, 
•SE V E N D E cabina ca­
mión. Calle Madrid, 83. 
Teléfono 1350. 
V E N D O moto Vespa. 
Bm Crescenoio. Gamo­
nal. 

VENDO Vespa. Razón, 
Teléfono 5179. 
FURGONETA coche 8 
HP., vendo. Recauchu-
tados Manolo. Teléfono 
1142. 
VENDO motó ' Peugeot 
seminueva, barata. San­
tos. Vadillos núm. 1. 
SEAT buenísimo esta-
d o 35.000 kilómetros, 
vendo. Agencia Palcn-
cia. Burgos. 

COLOCACIONES 
810 NECESITA herra­
dor bien impuesto. I n ­
formes General Mola, 
18, 2A 
SE NECfeSITA chica. 
Teléfono 2353. 
SE NECESITA chica. 
Hostal Niza. General 
Mola, 12. 
SE NECESITAN for­
jadores. Razón esta Ad­
minis t rac ión. 
SE NECESITAN peo­
nes y pinches. Razón 
esta Administración. 
SE NECESITAN ofi­
ciales ajustador segun­
da, moldeadores segun­
da y tercera categoría, 
reserva para colocados. 
Informes Fundiciones 
Arandinas. Aranda de 
Duero (Burgos). 
SE NECESITA chófer 
con informes. Teléfono 
5183. 
SE OFRECE tapicero 
a domicilio. Teléfono 
4285. 
SE OFRECE chófer 
soltero, 21 años de edad 
carnet segunda, buenos 
conocimientos "de me­
cánica, libre del servi­
cio mili tar. Informes 
en esta Adminis t ración 
NECESITO sub-agen-
tes en cabezas de par­
tido y pueblos ganade­
ros y avícolas, para la 
venta de medicamentos 
veterinarios y correcto-
rea de piensos ya acre­
ditados en esta provin­
cia. Escriban pidiendo 
condiciones, explicando 
actividad que desarro­
llen, a: Adolfo Cuesta, 
Gian Pedro Cárdena, 19. 
Burgos. 
CONDUCTOR carnet 
primera especial, me­
cánica completa, ofré­
cese. Ofertas esta Ad­
minis t ración. 
NECESITO sementero. 
Molino Vil l imar. 

SE NECESITA chica, 
informes Ultramarinos 
San tamar ía . Calle San­
ta Clara. 
SE PRECISAN dos chi­
cas servicio. Héroes del 
Alcázar, 4, piso 4.B, ha­
bitación 18. 
SE OFRECE tractoris­
ta o herrero mecánico, 
joven. R a z ó n Calzadas, 
núm. 50. Felipe Ubierna 
NECESITASE cocinera 
y doncella informadas. 
Gran sueldo. Plaza Cal­
vo Sotelo, 10, 3.!!. 
SE NECESITA donce­
lla, sabiendo bien sus 
obligaciones. Vi l la Se­
rrana. La Castellana. 
SE NECESITA chica 
buen sueldo. Concep­
ción, 15, 5.'-', derecha, 
escalera derecha. 
ASISTENTA con infor­
mes, se necesita en San 
Juan, 22, 1.*, derecha. 
NECESITO muchacha 
servicio, buen sueldo. 
Sanz Pastor, 16, habi­
tación núm. 7. 
NECESITO chica o n i ­
ñera . Avellanos, 8, 2.', 
centro. 
NIS 'ERA o ama nece­
sito, buen sueldo. La ín 
Calvo, 29, 2.9, derecha. 
S A S T R E n e c c sita 
aprendiza. T r a v e s í a 
Mercado, 4. 
PA KA finca agrícola 
de esta provincia, se 
n e c e s i t a familia de 
obreros, con dos hom­
bres por lo menos pa­
r a el trabajo. Serán 
muy bien retribuidos. 
Informes: Conde. Plaza 
Santa María, 4, í.» de­
recha. 
SE NECESITA criado 
de labranza. Informes 
Bar Berzosa. Casillas. 
Burgos. 
NECESITO aprendiz de 
sas t rer ía . Informes Mer­
cer ía Temiño. Santa 
Clara. 4. 
SE NECESITA donce­
lla. Vitoria, • 19, 2.5, iz­
quierda. 

SE NECESITA encar­
gada para taller costu­
ra en blanco. Dirigirse 
por escrito núm. 6507, 
esta Administración. 
NECESITO chica. Ge­
neral Mola, 28, 1*1 de­
recha. 
SE PRECISAN dos se­
menteros. Monte de la 
Abadesa. Tratar con Jo­
sé Moral. 
SE NECESITA chica 
joven para ir a Barce­
lona. Sanz Pastor, 16, 
segundo. 
SE NECESITA cocine-
ra o doncella, con in ­
formes. Calle Cid. 2, 2.". 
SE NECESITAN pin­
tores al duco. Razón 
Elect rotécnica Cabello. 
San Pedro Cardeña, 34. 
NECESITASE mucha­
cha y asistenta, maña­
nas. Huerto del Rey, 17, 
segundo. 
NECESITO chico 14-16 
años. Comestibles Va-
dillo. Rey San Fernan­
do, 8. 
SE OFRECE herrador. 
Heliodoro Merina ten 
Villaverde Mojina. 
SE NECESITA mucha­
cha para hotel. Vega, 36 
DESEO colocación. Se 
responde con capital. 
Infoi mes esta Adminis­
tración. 
DONCELLA se necesi­
ta, sueldo 500 ptas. I n ­
formes San Lorenzo, 
13. F ru t e r í a Tina. 

COMPRAS Y VEMTA8 

POLLITOS ambos se­
xos. Avícola Mar ía Isa­
bel. San Gil , 7. Burgos. 
VENDO coche-silla n i ­
ño, úl t imo modelo. Ma­
drid, 7, 2-.', derecha. 
COMPRA venta ropas 
usadas. Arco del Pilar, 
10. Teléfono 1926. 
VKNDO perra caza 
pointer, cuatro meses, 
barata. San Carlos, 1. 

V E N D O pellejos, cubas 
de 25 y 40 envinadas. 
Avenida Cid Campeador 
24, 
VINOS defectuosos se 
compran. Davillalobos, 
S. L . Apartado, 238. Va-
lladolid. 
CANILLAS, pellejo y 
cuba vendo y reparo. 
Albóndiga, 18. Cubero 
riojano. 
CARBONILLA que va­
ya produciendo cedo a 
base de convenio fi jo. 
Teléfono 2642. 
V E N D O unos 12.000 k i ­
los uva para vino. Fran­
cisco Santiago. Trigue­
ros (Valladolid). 
V E N D O Viaja blanca 
por camiones. Diego 
Laínez, 13, 3". Teléfo­
no 2031. 

ENSEÑANZAS 
MAESTRA nacional, se 
necesita para regentar 
Colegio. Escribir con 
detalles a Publicidad 
Castilla, número 50. 
PROFESOR particular 
de latín, se ofrece. Tra­
tar de 1 a 4. Avellanos, 
1, t » . 

FINCAS 

VENDESE fábrica sie­
r r a electrificada, ma­
quinaria moderna, con 
almacenes y 3.500 me­
tros cuadrados terre­
no; certificado clase B 
con cupo 1.500 metros 
cúbicos y camión mo­
tor Barreiros, t o d a 
prueba. Informes Ges­
to r í a de Diego. José 
Antonio. 3. 
OCASION vendo parce­
la con gallinero libre; 
pisos estrenar, 45.000. 
110.000, 125,000. Infor­
mes, Vinos Vélez. San 
Cosme, 23. 
V E N D O casa indivi­
dual, patio, trato direc­
to. Razón Grupo Fran­
cisco Franco núm. 11. 
(Vadillos). 

VENDO piso llave en 
mano. Sedafio, 11, 4.a, 
derecha. 
VENDO piso Avenida 
del Cid. Informes, Die-
ga Laínez, 16, 2.a, deba. 
SE V E N D E N pisos l i ­
bres y cuadra. Infor­
mes, Alvar Fáñez, 7. 
ATENCION': Vendo fá­
brica de sierra con má­
quina de' 1,10, carnet 
serie B, con pabellón de 
500 metros cuadrados, 
casa y patio de 200 
metros, o separado el 
pabellón, casa y patio. 
Informes esta Adminis­
tración. 
VENDO terreno para 
industria. 'otro casas bo-
nificablos. A 1 m i r ante 
Bonifaz, 7, l.9, 
SE V E N D E casa con 
pisos libres. Calle Sa­
las núm. 2. Informes, 
San Lorenzo, 28-30, I» . 
PISO primero Santa 
Dorotea, bastante am­
plio, bien acondicionado, 
vendo 90.000'. ' Conde. 
Plaza Santa María, 4. 
PISOS 4 y 5 habitacio­
nes, bonificables, baño-
calefacción, ascensor, 
portal elegantísimo,', zo­
na inmejorable; e l e ­
mentos pintura* despen­
sa, armarios, parquet, 
rodapiés, todo moder­
nísimo y sumo gusto; 
v e n d o desde 155.000. 
Conde, Plaza Santa Ma­
ría, 4, 1.», 

PISITO de ensueño, ele­
mentos modernísimos, 
m u e b l e s impecables, 
vendo de matrimonio 
joven trasladado a otra 
capital. ¡Magnífica opor 
tunidad! Conde. Plaza 
r?,anta María , 4. 
VENDO casa 3 vivien­
das, una y local indus­
tr ial libre. Informes Te­
léfono 3224. 
SANÉ PASTOR vendo 
piso a estrenar, bien de 
prpeio.' Albillos. Vega, 
?6. 

URGE venta magníf ico 
piso llave mano. Verle 
y tratar Alonso Carta­
gena, 3, habitación, .7, 
(Vadillos). • 
VENDO piso magníf ico 
con baño, llave en ma­
no. Informes Avenida 
del Cid, 48. 2.», centro. 
De 1 a 4. 
¡OCASION! Por ausen­
cia urgente propietario, 
vendo 4 viviendas am­
plias ocupadas, en pese­
tas 255.000. Conde. Pla­
za Santa María, 4. 
VENDO bonito' piso l i ­
bre, calle Briviesca, c in­
co, habitaciones, cocina 
amplia, despensa y ba­
ño. -Otro Avenida del 
Cid, cuatro habitacio­
nes, cocina grande, des­
pensa y ducha. Dos do 
tres habitaciones m á s 
servicios. Precios des­
de 100.000 pesetas. Can­
tero. Concepción, 2. 
PISOS recién termina-
d o s, cocine comedor, 
ducha, agua caliente, 
exentos 20 años y plan­
ta baja industrial. Ca­
lle Briviesca núm. 16. 

PISOS y locales ven­
dó terminados y en 
c o n s t r u c c i ó n , todos 
e x e n t os contr ibución. 
Razón. Santa Ana, 4. 
Teléfono 3033. 
VENDO piso bajo l i ­
bro (Salas), tres habi­
taciones y servicios. I n ­
formes, San Pablo, 37, 
3.-, izquierda. 
LAS CALZADAS vendo 
monísimo piso, cuatro 
dormitorios a m p l i o s , 
baño completo, cocina, 
despensa, - gran hal l , 
mucho sol. Oportuni­
dad para el primero que 
llegue. Albillos. Vega, 
36. 
L A P U E B L A vendo, p i -
si elegante, baño, nue­
vo, propio sastre o mo­
distas, etc. Albillos. Ve­
ga, 36. 

PRECIOSO piso céntri­
co, libre vendo. Razón 
Sanz Pastor, 24, 2.(!, 
centro.-
CALLE C A R M E N ven­
do piso cuatro dormi­
torios, baño, . servicios 
completos,; íibre. , A lb i ­
llos. Vega, 36. 

GANADOS Y APEROB 

POR adjüdicación do 
tractor se venden dos 
pares de muías entre 6 
y 10 años , toda prueba. 
También carro semi-
nuevo. y demás aperos 
de labranza. Patricio 
Becerril. Melgar de Fer-
namental (Burgos). 
SE V E N D E N seis ove­
jas con cría, en Vi l la-
g o n z a.1 o Pedernales. 
Onofre Diez. 
VENDO dos carneros 
sementales y un par de 
vacas, en Saldaña do 
Burgos. Honorato A n ­
tón. « 
VENDO pareja bueyes 
7 años, bercianos. Julio 
Arcos Santos, en Fran-
dovínez. 

S E MBRADORAS, 
abonadoras, arados 
de vertedera y dís-
ct) s, cultivadores, 
gradas, remolques. 
Vidüur re ta y Com­
pañía, S. A. San 
Pablo. 

VENDO tractor Ford-
son, 34 HP.- Informes, 
General Mola, 39. Pá ­
ramo. 
SE V E N D E N seis bue­
yes de trabajo y ocho 
c o r d.erps sementales. 
Tratar Elíseo Sedaño 
en V i l l a n u e v a Río 
Ubierna. 
VENDO par de muías 
carro, dos arados de 
v e r t e d era giratorios, 
dos trisurcos y máquina 
sembradora. F a u s t o 
Balbás . Vallejera. 
POR cose labranza ven­
do par de muías , 7 y 
10 años, tres dedos. 
Luis Delgado. Villaveta. 
V E N D O carnero se­
mental de dos años, in­
mejorable producción. 
Gregorio Mart ínez. V i -
llagohzalo Arenas. 
VENDO carnero s e-
mental superior, joven. 
José Palacios. Cojóbar. 
SE V E N D E una pareja 
de vacas de labor. Para 
tratar con Basilisa Gon­
zález. Vil lafr ia de Bur­
gos. 

SE V E N D E N cerdos 
entrando en primales. 
Huelgas núm. 45. 
SE V E N D E N ganados 
y aperos de labranza. 
Tratar con T o m á s Cres­
po, en Ubierna. 

MUEBLES 

V E N D O hermosa cama 
matrimonial, económi­
ca. Conde Lozano, 13, 
4.e, centro. 
SE V E N D E comedor, 
cuarto de estar, tapices, 
máquina lavadora, es­
pejo de 90x125, juego 
consola grande, banco 
de jol y camas mue­
bles. Avellanos, 4, 1.'-, iz­
quierda. 

PÉRDIDAS 

HUÉSPEDES ' 

SE V E N D E N cerdos. 
San Pedro y San Feli­
ces, 41. 
SE V E N D E un vagón 
de vacas lecheras de 
Espinosa de los Mon­
teros. Para tratar con 
Ceferino Martínez. Pla­
za Vega. Restaurante 
Castilla. 
POR cesación se vende 
una rastra, bravant, va­
ca recién parida con 
cría, abundante leche, 
ratina, joven. Benja­
mín López. Cogollos. 

P E N S I Ó N completa da­
r ía o p-ara dormir. Pue­
bla, 11. 3.*. 
CEDO habitación para 
dos Estudiantes, céntri­
co, con teléfono. Infor­
mes esta Administra­
ción. 
A D M I T O estudiantes o 
empleadas, . p e n s i ó n 
completa' o comer por 
su cuenta. San Ju l ián . 
16, 3.rt. 
SE A R R I E N D A habi­
tación derecho cocina, 
matrimonio sin hijos. 
»?,an Mfguo.l, 7, 3.°, 

P E R D I D A día 13 ma­
leta de lona, granate. 
E s t a c i ó n Autobuses. 
Entregar en Factura­
ción.. 
HALLADOS discos de 
radio. Razón guardaba­
rrera de Calzada de 
Bureba. 
P E R D I D A pulsera oro. 
"Se grat i f icará devolu­
ción Diego Porcelo, 1, 
primero. 
P E R D I D A en calle San 
C o s m e estilográfica 
«Parker». Recuerdo fa­
mil ia . Gratif icaré. Calle 
Madrid, 3, 5.-, izqda. 
P E R D I D A de perro 
Setter negro, atiende 
por «Lau». Se grat i f i ­
c a r á . Luis Santamaría-. 
Barriada Yagüe. Calle 
M núm. 5. Burgos. 
HALLAZGO pantalón 
nuevo trayecto Gamo­
nal-Capiscol. Entregare 
a quien acredite ser 
dueño. Calle Villafran-
ca, 3.' Capiscol. 

TRASPASOS 

TRASPASO inmejora­
ble tienda de Ultrama­
rinos por no poder aten­
derla, renta baja. I n ­
formes esta Adminis­
tración. 
TRASPASO local cén­
trico. San Gil , 6. 
TRASPASO bares y 
tiendas de ultramari­
nos en Bilbao. Di r ig i r ­
se Arranz. Mimbres, 1, 
2.o, derecha. Teléfonos 
38206 y 42466. Bilbao. 
C O N D JSit d i s pongo 
siempre de acreditados 
negocios de todos los 
gremios, en' condiciones 
y precios do oportuni­
dad. Plaza Santa Ma­
ría , 4, 1% -

TRASPASO local con 
vivienda. Rey Doii Pe­
dro, 54, 3.'-', derecha. 
TRASPASO* comesti­
bles. Razón esta Adral-
nistración. 
TRASPASO taberi^ en 
Campolara. Para tra­
tar con Pedro Palacios. 
Campolara. 
ENFERMEDAD obliga 
traspasar negocio ren­
dimiento, propio seño­
ri ta . Local centriquis'" 
mo. Albillos. Vega, 36. 
TRASPASO local 50 
metros cuadrados, '"c' 
c á n i c os, electricistas, 
garaje, cualquier indus­
tr ia o comercio. 
tísimo, aprovéchese, i • 
formes: Casillas, 9. ^ 

VARIOS 
T A X I Renault 4-4. ^ 
kilómetro. T e l é f o n o ^ 

5 FOTOGRABADOS | 
Confección^ r a p l j ; 
TALLERES G K * i 
FIGOS «I>iarl0 SI 
Burgos». P r e e l * 
ventajosos. 
Vitoria, 33. t ^ o -
no 2852. 

PISOS: 
Barnizados; 
L i nYp feza 
Láíh Calvé 
3699. 
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L a s o t r a s e f e c t u a d a s o a r e a l i z a r d e n t r o 
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C o r f renc ia c'e P r e n s a con el p r e í - i d e n t e de la C o r p r r a c i ó n , don l o s é C a r a z o 
posición, se están logrando resul­
tados satisfactorios como lo acredi-

Bg presidente de la Diputación, 
don José Carazo Calleja, recibió en 

icspacho a los representantes de ta el hecho de que las obras termi­
nadas, en curso de ejecución o apio-

USPÉ de Bnos 
regresa de Loirdes \\ 

pereglnaclún diocesana 

Estando previs ta la llegada a 
nuestra c iudad l a ; p e r e g r i n a c i ó n 
diocesana que p ré s ide nuestro 
a m a d í s i m o s e ñ o r Arzobispo, de 
siete y media a ocho de la tarde 
de hoy, se i n v i t a a los burgaleses 
a - que acudan a la e s t a c i ó n de 
la R E N F E , a dar la bienvenida 

| a los peregrinos y a c o m p a ñ a r l e s 
a la Santa Iglesia Catedral para 
cantar una salve de a c c i ó n de 

i . gracias a Santa M a r i a lá Mayor .1 

badas dentro del año actual, alcan­
cen un presupuesto total de pese­
tas 50.651.000 pesetas. Todas estas 
obras, puntualiza, están subvencio­
nadas por la Diputación y buena 
parte de. ellas, además, por el Es-
todo. Como lo atendido viene a equi­
valer al diez por ciento de las ne­
cesidades planteadas, puede . consi­
derarse cuán apreciable es el avan­
ce logrado en un sólo año. 

La úl t ima parte de la entrevista 
estuvo determinada por la curiosi­
dad de los periodistas eñ relación 
con la construcción de caminos ve­
cinales y don José Carazo aclaró se 
trataba de otra cuestión aparte. 
Para mayor detalle puntualizó que 
la cantidad invertida al efecto du­
rante el año 1958 puede cifrarse en 
diez millones de pesetas y que las 
mejoras afectan a treinta y siete 
pueblos. Los Municipios aportan el 
treinta por ciento de los presupues­
tos, cubriéndolo en parte con la 
prestación personal. La Diputación 
poi su parte, contribuye cori la par-
fe técnica de los trabajos, obras de 
fábrica y utillaje. y 

la Prensa y Radio locales para am-
1 pilarles la referencia del úl t imo ple­

no celebrado por la Corporación 
provincial y en e! que —como nues­
tros lectores saben —fueron adop­
tados importantes acuerdos. E l se­
ñor Carazo, en amable charla, ex­
puso a los informadores su satis­
facción por la entrevista, ofre­
ciéndose g-ustosamente a contestar 
cuantas preguntas se le formulasen 
sobre las más destacadas resolucio­
nes tomadas por la Diputación en 
su reciente reunión. Asimismo, 
ol señor C a r a z o expresó su 
franca disposición a celebrar seme­
jantes reuniones con los periodis­
tas ¡siempre que los acuerdos dé la 
Corporación por él presidida puedan 
ofrecer especial interés y resulte 
oportuno explicar con m á s , detalle 
su alcance y propósito para un me­
jor conocimiento del público. 

Inicióse la conversación con el 
tema de las becas para estudios con­
cedidas a diversos muchachos de la 
capital y provincia, y a este respec­
to el señor Carazo lamentó el he­
cho de que haya sido un núme­
ro limitadísimo el de los aspirantes 
á tales beneficios, ^eñáld que, por 
elio, han .quedado varias becas sin 
cubrir, pues hubo algunas a las que 
nadie optó y en otros casos sola­
mente acudió un aspirante. Deplo­
ró estas circunstancias porque, so­
bro verse imposibilitada la 'Diputa­
ción para prestar ayudas estima­
bles a jóvenes estudiosos carentes 
de medios económicos, no le resulta 
tnmpocq posible efectuar una la­
bor seleccionadora precisa al mejor 
cumplimiento de los finés que . con 
el otorg-amiento de las • tales becas 
se persigue. Por otra parte, el se­
ñor presidente indicó que se había 
procurado dar a las convocatorias ^ . ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ M C ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ' ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ á 
la máxima difusión' posible median­
te notas en Prensa y Radio y avie­
sos en los tablones de anuncios de 
los Centros docentes. Preguntado 
sobre la cuant ía de las ayudas^ coh-
testó que oscila entre las cinco mil 
y las diez mi l pesetas, cifra esta 
úl t ima correspondiente a los estu­
dios superiores. Más adelante, don 
José Carazo dijo que por yez pri­
mera, se habían concedido becas 
para, hijos de funcionarios, de la Cor­
poración e indicando que aunque 
inicialmente la cantidad -era redu­
cida, en vista de las muchas peti­
ciones recibidas se ampl ia r ía en lo 

. aucesivo. ' . 

Por lo que se refiere a la autori-

B A R B I E R 
LO B E B E N L O S QUE SABEN B E B E R 

de Caba l le ro de l a Real 
don Rof l í io 

El OMIDM lii!! Mi g r el d n l de tap ea 
A m e d i o d í a de ayer, en el Pa­

rador del Ho te l Condesia-ble, en 
zación otorgada a la Caja de Coo-' acto de c a r á c t e r í n t imo , tuvo l u -
p.cracioñ provincia! para concertar 
préstamos, con las Cajas de Ahp-
r.ro que es otro de los acuerdos-
destacados del reciente pleno—, é,l-
Sr. Carazo dijo también que tal con­
cierto .. significará una importante 
a.yuda a la labor que la Diputación 
realiza en los pueblos y subrayó la 
magnifica disposición hallada al 
efecto en las dos Entidades de aho­
rro burgalesas, cuyo espíri tu de 
eooperáción resaltó y elogió. 

Más adelante, abordóse el asunto 
del Plan bienal de Cooperación Pro­
vincial 1958-59 —que importa m á s 
de once millones de,- pesetas, en los 
que las subvenciones de la Diputa­
ción a fondo perdido superan los? 
cinco millones— y sobre cuya impor­
tancia huelga todo comentario ya 
que. u n á simple ojeada a lo pu­
blicado resulta harto elocuente, y 
Ja conversación siuscita oportunas 
observaciones de nuestro interlocu­
tor respecto al espíri tu que informa 
la política provincial de fomentar, 
con todos los recursos a disposición, 
el mejoramiento de las condiciones 
de vida en los pueblos burgaleses. A 
los problemas qus ello plantea se 
atiende, poniendo en juego la tota­
lidad de las disponibilidades, bien 
exiguas para la magnitud de la ne-
nesidad. Como base de sus afirma­
ciones, el señor Carazo manifiesta 
que a la Diputación se han elevado 
las siguientes peticiones para eje­
cución de obras en la provincia: 
Abastecimientos de agua, abrevade­
ros y lavaderos, 311; alcantarillado 

,y saneamiento, 38; electrificaciones, 
104; caminos y carreteras, 289; ca­
sas-Ayuntamiento y vivienda para 
funcionarios, 58;'centros rurales de 
higiene, 28; teléfonos, 120; escuelas 
y viviendas para maestro, 165; ce­
menterios, 51; puentes, 50; urbani­
zaciones. 34 y otras obras, 83. En to-
tul un magno programa para cuyo 
cumplimiento serían precisas sumas 
casi as t ronómicas . No obstante 
—añade el presidente- de la Diputa­
ción—• y dentro de los medios a dis-

gar la i m p o s i c i ó n a don Ruf ino 
Vargas Blanco, arcipreste de Co-
varrubias, de la medalla de Ca­
ballero de prim-era Clase de 'a 
Real Orden de San Olav, que le 
ha sido concedida por S. M . el 
Rey Olay V de Noruega. 

Estuvjeron presentes el capi­
t á n general de l a V I R e g i ó n , te­
niente general Oliver R u b i o ; 
gobernador m i l i t a r , general A l o n ­
so Estrada; gobernador c i v i l ac­
cidental , s e ñ o r . P é r e z de A r ó v a ­
lo ; v icar io general de la Dióce­
sis, doctor Diez y Diez y repre­
s e n t a c i ó n del Cabi ldo catedra l i ­
c io; alcalde en, funciones, s eño r 
Plaza; vicepresidente de la D i ­
p u t a c i ó n , s e ñ o r Alonso Santa 
Ola l l a ; A y u n t a m i e n t o de Cova-
rrubias, presidido por su alcal­
de, don Dion i s io Gal lo y com­
puesto por los concejales, don 
Víc tc r Barbad 11 lo. don Migue l 
Cuesta y secretario, d o n J e s ú s 
G o n z á l e z ; presidente de la C o m i ­
s ión p rov inc i a l de Monumentos , 

L Á M P A R A S P A R A 

A U T O M Ó V I L E S Y 
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A V O R T I O U A D O Q L A T E R A ! 

s e ñ o r G a r c í a R á m i l a ; - comisario 
de la zona de Bellas Artes, s e ñ o r 
Monte verde; director del Museo 

' A r q u e o l ó g i c o , s e ñ o r Osaba; se­
ñ o r e s Z a m o r a Usabel y doctor 
G u t i é r r e z M o r a l , en representa­
c i ó n de la I n s t i t u c i ó n " F e r n á n 
G o n z á l e z " ; a c a d é m i c o , don G u i ­
l l e rmo A v i l a ; coronel Vives ; co­
misar io de, Po l ic ía , don A r t u r o 
Ga l indo e inspector , s e ñ o r L a -
hoz; don Fernando M a r r ó n y 
otras, representaciones diversas, 
así como de la colonia ' r a d í e l a 
afincada en Burgos. As imismo 
se encontraba el vicar io castren­
se de la novena r e g i ó n , teniente 
coronel c a p e l l á n , don Marce lo 
Vargas Blanco, he rmano del ho­
menajeado. 

Todos los invi tados fueron re­
cibidos por el homenajeado, a s í 
como por el encargado de Nego­
cios do Noruega^ en E s p a ñ a , M . 
Kapsto, a c o m p a ñ a d o de su dis­
t ingu ida esposa y , del c ó n s u l ge­
nera l de Noruega, E inar T h . L ü t -
ken . 

Pr imeramente fue servida u n a 
copa de v ino e s p a ñ o l y hecho u n 
p a r é n t e s i s , ol s e ñ o r L ü t k e n p r o ­
n u n c i ó unas palabras, agrade­
ciendo a todos, su presencia a estq 
acto que era como i m broche de 
oro a las conmemoraciones ante­
r iores • que se' desarrol laron en 
Covarrubias y Burgos, con mo­
t i v o del: V I I Centenario de l a 
princesa D?. Cr is t ina de Norue­
ga, que p a s ó a ser I n f an t a de Es­
p a ñ a . . ' - • ' 

Subraya c ó m o aquellos actos 
adqu i r i e ron g ran resonancia y 
crearon u n a ^ a i m ó s f e r a fie- s im­
p a t í a entre E s p a ñ a y Noruega, 
l legando a conocimiento, del Rey 

M , Olav V de Noruega, quien 
quiso asociarse a los actos o tor­
gando u n a recompensa al p r i n ­
c ipa l a r t í f i ce de la loca l i zac ión 
de los restos de la princesa no­
ruega, don Ruf ino Vareas B l a n ­
co. T e r m i n ó destacando que la 
c o n d e c o r a c i ó n otorgada es una de 
las m á s preciadas que Noruega 
puede conceder y . que pocos ex­
t ranjeros la poseen. 

D e s p u é s de hacer la i m p o s i c i ó n 
sobre el pecho de d o n R u f i n o 
Vargas, a b r a z ó a és te , entre ca r i ­
ñ o s o s aplausos de lo§ asistentes. 

A c o n t i n u a c i ó n el condecorado 
p r o n u n c i ó unas palabras de gra­
t i t u d y r o g ó a los representantes 
noruegos que esa g r a t i t u d la 
t r ansmi t i e r an a su Rey. S e ñ a l ó 
que esta presea v e n d r í a a glo­
r i a r , no a su persona, s ino a 
cuantos la han hecho posible, 
agregando que " s i a m i me co­
rresponde el uso, a E s p a ñ a y a 
Covarrubias le corresponde el 
derecho y la propiedad". 

S e ñ a l ó c ó m o E s p a ñ a c o n t r a í a 
igualmente una deuda en l a per­
sona del C ó n s u l General , ada­
l i d p r inc ipa l de todas las cere­
monias que en Covarrubias t u ­
v ie ron lugar y m a n i f e s t ó su con­
fianza de que .nuestra n a c i ó n , 
s iempre h ida lga y caballerosa, 
s a b r í a saldar esa deuda que, de 
momento , tenia pendiente. 

Final izo expresando su deseo 
de que aquel m a t r i m o n i o de Es­
tado, aquel sepulcro a r t í s t i c o 
que se conserva en la v i l l a del 
In fan tado y este g a l a r d ó n ahor j . 
recibido, sean mot ivos que con­
t r i b u y a n a reforzar el nexo de 
u n i ó n y entendimiento entre los 
dos pueblos que en todos estas 
aptos So encuent ran representa­
dos. ^ ' ^ _ V 

E l General y los provinciales carmelitanos 
de todo el Mundo visitan Burgos 

E l Padre General de los Carmelitas Descalzos, acompañado dé los Padres Provinciales de la Or­
den en todo el Mundo, visitó Burdos en í a tarde d3 ayer. Después de habs r s é postrado a <os pies de 
la Virgen de Lourdes para implorar sus favores, los Padres Carmelitas se dirigen a la ciudad de 
Avila, junto a la cuna de Santa Teresa, para t r atar asuntos relaeionados con la marcha y la or­
ganización de la Orden del Carmen Descalzo. A pesar de la prisa que llevaban, los ilustres v i ­
sitantes se detuvieron para admirar las belleza s de nuestra ciudad. A los Padres Carmelitas, re­
presentantes de todas las Provincias de la Orde n dal Carmen Descalzo, y a su Padre Generar, 
les deseamos una estancia feliz en las tierras d e Santa Teresa y de San Juan de la Cruz. 

S e i s M i t o s y v e i n l i c i n c o h e r i d o s e n 

Las residían en sircsiona a flonas se d in 
después de haber pasado las iracaciones en ¿ t a é r í a 

C/ncuqnfa WWenc/as moc/esfas d e s f r u í d a s p o n u n i n c e n d i ó e n C á d i z 
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C a s t e l l ó n de la Plana.— Seis 
muertos 18 heridos, entre é s ­
tos 10 mujeres, una n i ñ a , dos 
n i ñ o s y cinco bombros, cuyos 
nombres y d e m á s circunstancias 
se desconocen de 'momento, h a n 
resultado en u n accidente de ca­
r re tera ocu r r i do en el pueb)o de 

• A l m e n a r a , . ú l t i m o de esta p ro ­
v inc ia 'antes de en t ra r en la de 
Valencia . 

Dos autobuses do v i a : e r ó s do 
servicio discrecional, uno de ellos 
de ía m á t r k u l a .de Madr id , , p r o ­
cedente do Barce lona y con des­
t i n o a Valencia , choco con o t ro 
de M u r c i a , repleto .de gentes de­
dicadas', a la aor icu! tura y que 
regresaban de vacaciones a Bar ­
celona. 

Todos los heridos • h a n sido 
ti-asladac^os en ambulancias- a l 
Hos'!)'!! jtt"' prov.i/.'Cjal de C a s t e l l ó n . 
M A S D K T A Í X E S 

C a s ' e l l ó n dei la P lana . — Los 
auV orares • que chocaron en e l 
pueblo de Almenara , a la en­
t rada del mismo r>or la parte 
Norte , en u n a pendiente p r o n u n 
ciada y con l igera curva , han. s i­
do , el M—192013, que ha podido 
con t inuar via ie sin. deseracia a l ­
guna y el B;—77490, que v e n í a 
de F o n d ó n ( A l m e r í a ) , con una i 
c incuenta personas, ent re ellas 
barceloneses y sus .familiares, que 
r e g r e s a b a h ' á su t i e r r a na ta l , des­
p u é s de haber pasado sus vaca­
ciones. 

E l accidente ocu r r ió , de ma­
drugada y, aunque los dos con­
ductores . . t ra taron do ev i ta r oí 
cb'oque, el do Barce lona cayo 
por u n t e r r a p l é n de casi cuatro 
metros de desnivel, dando varias 
vueltas, de costado. 

E n to t a l h a n sido .25 los he­
ridos, que fueron asistidos en 
Almena ra y en otras poblaciones 
inmediatas, y de olios 10 lo fue­
r o n era ves y tres de p r o n ó s t i c o 
reservado,—Cifra. 
I D E N T I F F C A C I O N D E LOS 

M l ' E I l ' l O S 
C a s t e l l ó n - de la Plana.— Los 

muertos en el accidente ríe A l -
men'ara, son los s iguiertes: Ja­
sé R a m í r e z Alonso," de 23 a ñ o s , 
M a r í a Sa ni la eo p a m í r e z , de 12; 
Rafael G u t i é r r e z Cara, do 15 me­
ses; 'An ton io M a r t í n Alonso, de 
84; A n d r é s Va lbuena . de 61. t o ­
dos de Fandoz, A l m e r í a :. M i g u o l 
Vallesterea Balda , de 25,. n a t u ­
r a l de Barce 'ona , conductor del 
coebe s i i t ips t - r fdo.—Cifr« . 
D O S O B R E R O S M U E R T O S Y 

O T R O S D O S G R A V E M E N T E 
H E R I D O S ' 
Elche (Alicante) .—Dos obreros 

resu l ta ron muertos y ot ros do-j 
gravemente heridos al quedar 
sepultados p o r u n h u n d i m i e n t o 1 
cuando e x t r a í a n arena de la 
r a m b l a seca del r í o Vina lopo . Sus 
c o m p a ñ e r o s acudieron en ayuda, 
de los accidentados, pero Caye­
t ano M a n c h ó n O r t u ñ o . de 24 
a ñ o s y R a m ó n Ballesta Apar i c io , i 
de 17, fueron e x t r a í d o s ya cada- ' 
veres. Los otros dos, R a m ó n M i -
ralles G a r c í a , de 24 a ñ o s , y M a ­
nue l F iño l Pomares, de 30.. su­
fren heridas graves y fueron i n ­
ternados en e l Hospi ta l m u n i c i ­
pal .—Cifra . 
C I N C U E N T A V I V I E N D A S DES­

T R U I D A S P O R U N 
I N C E N D I O 
V i l l a m a r t í n ( C á d i z ) . — U n v io ­

l en to incendio ha des t ruido por 
completo c incuenta v iviendas en 
l a modesta • ba r r iada de Fuente-
zuela, de jando a sus vecinos, t o ­
la m á s absoluta miseria. 

El presidente de la D i p u t a c i ó n 
p rov inc i a l , q u e - se encontraba 
ocasionalmente en V i l l a m a r t í n , 
donde se celebra una impor t an te 
feria, adopto inmedia tamente 
disposiciones pa ra resolver el 
p rob lema de los damnificados y 
pa r t i c ipo en la o r g a n i z a c i ó n de 
actos en su beneficio. 

E n la c o n f u s i ó n que se o r ig i ­
no al producirse el incendio, a l ­
gunas personas resu l ta ron c o n 
lesiones de menor c o n s i d e r a c i ó n . 
S E P E L I O D E L A S V I C T I M A S 

D E R U B I 
Tarrasa .*- Esta m a ñ a n a , en la 

indstr iosa v i l l a de R u b í , se h a 
celebrado el en t ie r ro de las diez 
v ic t imas del siniestro ocur r ido 
el pasado lunes en la indus t r ia 
de aprestos y perchas de la Ra­
z ó n Social "Nico la y B a t t ü e " . ^ 

/ 
E n la plaza del Doctor Guar-. 

diet y. calies adyacentes-, so con-
. c e n t r ó toda la {: o b l a c i ó n 'de R u ­
bí en el momento, do comenzar 
la misa funeral de " c o r p o r o - i n ­
sepulto", ante u n a l t a r instala­
do en dicho luga r y ' q u é ' estaba 
rodeado de las c incuenta coro­
nas enviadas p o r dist intas ropre-
s e n t a o d n e é . 

D u r a n t e el funera l tuv ieron 
que sor asistidos varios famil ia- ' 

• ros de las v í c t i m a s dé- indispo-. 
siciones y desmayos. 

Terminado el funeral so c a n t ó 
u n responso y acto seguido, en 
medio de una g ran e m o c i ó n , des­
f i l a ron ante el, a l tar los diez co­
ches fúneb re s que c o n d u c í a n los 

^ ÍK 5K ^ ^ » ^MC 38 « » 

Aranda . CDe nuestro-correspon­
sal) . — A las doce de la m a ñ a n a 

' del pasado -domingo tuvo lugar 
, en el vecino pueblo de San Juan 

del Monte u n solemne acto con 
mot ivo de la c e l e b r a c i ó n de la 
P r imera Misa del nuevo sacer­
dote D. Pablo Sancho Rodr íguez , 
n a t u r a l c'e dicha localidad. 

Ordenado sacerdote el d í a 20, 
todo el pueblo se c o n g r e g ó en la 
iglesia par roquia l para dicho acto 
que c o n s t i t u y ó una sentida m a n i ­
f e s t a c i ó n de c a r i ñ o que el pueblo 
de San Juan del Monte r i nd ió a l 
nuevo p r e s b í t e r o y a los numero­
sos sacerdotes hijos de d icha l o ­
calidad. 

Ac tua ron de podrinos ec l e s i á s ­
ticos D. Leovigildo Campos, p á ­
rroco de San Juan y D . Blas Cas­
t a ñ e d a , que lo es c-'a Regumiel 
de l a Sierra e h i jo t a m b i é n de 
San Juan . Padrinos de Honor lo 
fueron los" Excmos. Sres. Condes 
.de l a Puebla de V.alverde y de 
manos D. Fernando J. Cirtiz, 
pract icante e i ndus t r i a l de A r a ñ ­

ada y su s e ñ o r a , d o ñ a Flor Gal lo . , 

O c u p ó la c á t e d r a sagrada, en­
salzando las v i r tudes del sacer­
docio y c'edicando u n canto al 
sacrificio que ha supuesto para 
el misacantano y su f a m i l i a l l e ­
gar a la cumbre del Santo" Sacr i ­
ficio de la Misa, el M . I . Sr. don 
Is idoro Díaz . A c t u a r o n de d i á c o ­
no D . A r t u r o M a r t í n e z Ontor i a y 
de s u b d i á c o n o D. Julfo M a r t í n e z 
Antena , ambos hijos del pueblo, 
as í como el maestro de ceremo­
nias, D. Ricardo Ortega, admin i s ­
t rador de los Centros Benéf icos 
Provinciales y u n coro de semina­
ristas in tegrado por los de í a co­
marca, bajo la d i r e c c i ó n de los 
Sres. G i l y Santaolal la , e n t o n ó la 
Misa Te Deum Laudamus, ¿te Pe-
rossi, cantando en el Ofertor io 
el Ju rav i Domino, de Palomo. 

Una vez revestido e l nuevo sa­
cerdote dió comienzo al Santo 
Sacrificio de l a misa ante todos 
los asistentes, entre los que vimoc 
a l Sr. Arcipreste y p á r r o c o de 
Zazuar, D . Gregorio S á n c h e z L a -
borda. 

A l finalizar el misacantano i m ­
p a r t i ó l a b e n d i c i ó n papal y se 
c a n t ó u n solemne Te Deum. des­
filando todo el pueblo en e l be­
samanos. 

Finalizados los actos religiosos, 
l a comi t iva ent re el estampido 
de los cohetes y a l son de ale­
gres pasacalles, interpretados por 
una orquestina, se d i r i g ió a l do­
m i c i l i o áfe] misacantano, donde 
fue obsequiada con t í p i c o s m a n ­
tecados. D e s p u é s y en el s a l ó n d é 

local idad, se s i rvió u n esplen­
dido banquete a los numerosos 
invi tados al acto. 

H a sido u n acontecimiento so­
lemne y emotivo el celebrado el 
pasado domingo en San Juan del 
Monte . Enviamos nuestra sincera 
f e l i c i t ac ión al nuevo, sacerdote, 

D. Pablo Sancho Rodr íguez , a sus 
famil iares , amigos y favorecedo­
res, por la g ran obra realizada 
ai conseguir la invest idura sacer­
dota l a este h i j o de la Ribera, 
t a n p r ó d i g a en vocaciones sacer­
dotales. 

: J . S. J.. _ 

restos de-les' in for tunadas v i c t i ­
mas.—Cii'ra. ' ; , • 
SE M A P A C U A N D O C A Z A B A 

Hucsca. - -En el p á r a j e deno­
minado " V a l de P o ñ a í o r o a " , del 
t é r m i n o mun ic ipa l do Hecho, él 
sv'ibditó francés Georges Bideuaui 
q ü e iba a c o m p a ñ a d o do su hijo, 
se despeño , c a u s á n d o s e l a muerte, 
a l in ten ta r cazar unas liebres. 
A l subir a una r o c a , ' é s t a se des­
p r e n d i ó , o c a s i o n á n d o l e la mor t a l 
c a í d a . — C i - r a , 
N I Í ^ O M U E R T O P O R U N 

A U T O M O V I L 
Mol i l l a .—E! n i ñ o J e s ú s M a r t í ­

nez Cano, de 3 *años, que juga­
ba c.on otros 'peo ue í ios en la ace­
r a d é s.ú domic i l io del b a r r i o del 
Real, calle 9 de Julio, ' b 'a jó a* la. 
calzada en ol momento en que. 
pasal>a e l a u t o b ú s m a t r í c u j a Mc-
í 111 ?,.-.>792,- conducido pon Manjep 
R o d r í g u e z Fuentes, de v o i n t i c i n -
co a ñ o s , SO.UATO. E l coche arro­
l ló al n i ñ o p r o d u c i é n d o l e heridas 
tan. graves que falleció a poco 
de sor ingresado en, la Casa de 
^ Socorro. 

El suceso o c u r r i ó ante l a m i ­
rada hor ror izada de la madre de 
la v í c t i m a , Josefa Cano Moreno, 
do 32 años ,—Cif ra . 

En la Conferencia d G i ­
nebra sobre el Polio y en los 
coloquios celebrados en San­
tander, se ha hecho patente 
el i n t e r é s de la ciencia m é - ! 
dica en la a p l i c a c i ó n de la \ 
vacuna antipoi 'omieli ' t icau ' 

El momen to , m á s propicio 
para emprender la vacuna­
ción es — s e g ú n las cónc lu - , 
sienes apuntadas—, a p a r t i r 
de Noviembre. Las v ía s de 
a d m i n i s t r a c i ó n de la "vacu­
na son la s u b c u t á n e a y la i 
in t ramuscular , pero puede 
aplicarse por vía i n t r a d é r -
mica aunque este t r a t a - j 
miento requiere una t é c n i c a 
especial, menos fácil y m á s 

, lenta. ' 

\ Se debe inyec ta r en los 
\ brazos. L a p r i m e r a en el i z -
I quierdo, la segunda en e l . 
i -derecho 5r."la tercera de nue-
I vo en el izquierc.'j. 
| ' En los meses de verano y 1 
, en é p o c a s de Calor, no d e -
i ' ben vacunarse los n iños1 
i aquejados por alguna enfer-
[ rnedad, ya sea leve o grave. 
• De igua l modo, tampoco de-
i' be administrarse en la. con- | 

valecencia de operaciones o1 
enfermedades.' 

Corresponde ' al- m é d i c o de ; 
cabecera decidir i',a conve­
niencia de la v a c u n a c i ó n en 
los' casos de enfermedad e ró- | 
nica. H a de procurarse que 
no coincida con u n t r a t a ­
miento de Cortisona, n i en 
aquellos individuos que con- 1 
vivan con un enfermo aque­
jado de pol iomiel i t i s . 

No d i f i cu l ta é s t a vacuna- , 
ción l a a p l i c a c i ó n de otras 

. vacunaciones habituales de 
la infancia, pero debe, me­
diar . entre una y otras un , 
espacio de quince a ve in t e . 
d ías . 

Todas estas' indicaciones, 
han sido subrayadas por el | 
e b e t ó r don Ci r í aco Laguna,! 
c a t e d r á t i c o . de la Univers i - , 
dad Central , en los recientes 
coloquios celebrados en San- j 
tander sobre t a n i m p o r t a n ­
te c u e s t i ó n . • . , 

« « » m m x m J í á s & m % u 

.Por r e s o l u c i ó n do la Direccie 
General. • de.. Carreteras y Cam 
ñ o s Vecinales, se adjudican d 
f in i t ivamente y visto el result 
do .obtenido en í a subasta el 
rrespbndiente* las obras de con 
t r u c c i ó n de la c a r r e t é r a local d 
k i l ó m e t r o , 2 9 de la de G ü m i 
do H i z á n a. H u e r t a de Roy,. ( 
Arauzo (id M i e l , a l k i l ó m e t r o i 
de la de Santo D o m i n g o de S 
los a L e n n a , en Nebreda, t ro: 
segundo (Arauzo do M i e l á . N, 
¡b r eda ) , en esta provincia , a d( 
Jos M a r í a Bai lo R e m ó n , vocii 
de 'Bureos ( C a l a t r á v a s , 5) , quij 
se, ha compromet ido a realizj 
l as -obras en 32 , meses.'despu 
do empezadas, por la can t idad ( 
3.775.000 pesetas.A 

F o n d a y C á f é i 
HI JO D E M A R R O D A N Y JLAZARO 
' La m á s p r ó x i m a al B a l n e a r i o 

E x p l o s i ó n e n una í á b r i c a b a r c e l o n e s a 

Rubí (Barcelona). — E n medio de un gran m o n t ó n de escombros, 
numerosas personas proceden al rescate de las v íc t imas habidas 
e H j l a explos ión de una caldera de vapor en la fábrica de tintes 
y aprestos de esta localidad ocurrida en l a m a ñ a n a del pasado 
lunes. Hasta el momento de recibir la presente fotografía se cuen 
tan nueve personas muertas y cerca de una veintena de heridos. 

(Telefoto Cifra) 

^ ^ ^ ^ ^ » ^ « ^ ^ M-C ^ ^ ^ ^ ;K ^ ík' Mí ^ ^ 3K 

Madr id .—Ent re la fa l ta de se­
s ión en Barcelona y l a escasa 
presencia de d inero , la j o r n a d a de 
Bolsa, ha sido pesada, c o n muy 
pocos signos positivos, p r edomi ­
nando en la m a y o r í a de las 
transacciones c! papel, por lo 
que en algunos valores indus t r ia ­
les se p rodu je ron retrocesos de 
mayor c o n s i d e r a c i ó n , corno, cua­
t r o enteros en A ltt)s H o r n o s ; c in­
co, en P e t r ó l e o s : seis en C r é d i t o 
Indus t r i a l , y siete en M e t á l i c a s 
M a d r i l e ñ a s . E n l a s mejoras la 
m á s saliente corresponden a l co­
r r o de a l i m e n t a c i ó n , con s ie te en­
teros en Agui la , y cinco, en Ebro. 

A l t e rminar la ses ión s e o u í a 
dominando la pesadez, c o n muy 
pocos tanteos de compra . 

Acciones: Banco E s p a ñ a . 649; 
E x ; r i o r . 323; H ipo teca r io , 328; 
Central , 569; Banesto, 680; Fuer­
zas E l é c t r i c a s C a t a l u ñ a , 228; H . 
E s p a ñ o l a , 299; Iberduoro , 209; 
Nuevas, 278; S i l , 202; Sevi l lana , 
149; i d c i u Nuevas, 148; E léc t r i ca . 

M a d r i l e ñ a , 197; Aguilas. 45 
Azucarera General . 203; E n c l n 
de los Reyes. 12.9; Urb ie , 15 
Minas R i f , 685; D u r o Felguei 
278: Ponferraeiap, 803; Camp.-
201; i d e m Nuevas.. 190; T a b a c ¡ 
lera, 174; Explosivos, 300; idei 
Nuevas, 289; í d e m 50 por M 
905; Pe t ró l eos , 580: Al tos He' 
nos, 273; A u x i l i a r Ferrocarr i l . 
522; M e t á l i c a s M a d r i l e ñ a s . I f 
í dem Diferidas. .97; Te le íon ic : , 
236; Sniace, 398. 

M e r c a d o d e d i v i s a s 
M a d r i d . — Ca?nbios de mono 

ex t ran je ra : Francos f r ancés 
10; Dolares, 42; L ibras esterl in 
117; Marcos . 10; Coronas da r 
f? . \ Suecas, 8.11; L i r 
6, /2.—Cifra. 

B A N C O DE S A N T A N D l 
BASCA - BOLSA - CAMB 

. CAJA DE AHORROS 
_ msoión, n . — B u s a c a 



Un granjéro maía 
a c u a t r o d e sus c inco 

hijos, en Michiaan 
E! saceso íae provocado 
porqae s u esposa i b a a 

separarse de él por 
Sfganda vez 

Será conmutada la pena de 
muerte impuesta a un negro 

por robo de 1,95 dólares 
Sparta 'Michigan). — Orland Me 

Mtllán, agricultor irritado porque su 
éspOBá ¿ha a- separarse por segunda 
vez, puso f in a una violenta discu-
sÜóxi'- disparando contra ella, dio 
n:uerte a cuatro de sus cinco hijos 
e incendió su granja. E l quinto de 
los lujos, Orland, de 7 años, se sal­
vó porqué se hizo el muerto des­
pués de que su padre disparó con­
t ra él y no le alcanzó. 

La esposa, Edith, de 36 años, ha 
declarado a la Policía que su éspo-
so. del que se divorció y con él que 
volvió a casarse hace ocho apos, le 
pegó y ella huyó a casa de un vecino 
para llamar a la Policía. Guando re­
giese a sú casa, encontró muerto 
a uno de los niños entre dos ca­
mas y luego vió a otros dos tam­
bién asesinados y su^ esposo le dijo 
algo. Entonces, el n iño Orland le 
dijo: «Mamá, papá ha hecho éstoss. • 

A l poco rato llegó la. Pol icía , y 
apagó el incendio.. Poco después era 
er contrado Orland Mac Millan sen­
tado en su automóvil aparcado a 
un ki lómetro do distancia de su 

' casa.—Efe. 

DOSCIENTOS M I L D A M N I F I ­
CADOS E N MEJICO 
Méjico, - - El presidente Adolfo 

Ruiz Cortines ha ordenado a todos 
los organismos y dependencias del 
Gobierno que cooperen y ayuden a 
los miles de víct imas .de las recien­
tes inundaciones, en el Norte y 
Cént tb de Méjico. 

Se calcula que rasan de las 200.000 
(.(>•. sonas las damnificadas en las 
úlf ímas inundaciónes, en " los Esta­
dos do Guanajusto, Nayarit, Sinaola, 
Dui ango.y Coahuila. y el número, no 
oficial de muerto se eleva a 500! 

Desde la capital se ha estableci­
do un puente aéreo con los cinco 
Estados y los aviones de las fuer­
zas aéreas mejicanas transportan 
toneladas de alimentos, ropas y me­
dicinas.—Efe. 
CHOQUE DE TRENES E N 

A L E M A N I A 
Colonia (Alemania). — Se .ha pro­

ducido un choque entre una loco­
motora, y , un tren abarrotado de pa­
sajeros que . ha costado la vida a 
siete personas.—Efe. 

S E l i Á CONMUTADA E/A PENA 
Mohtgomery (Alabama). — El go­

bernador J^mes E. Folsom de Ala-
bama conmuta rá la pena de muer­
to impuesta a un negro declarado 
culpable del robo de un dólar y 95 
centavos a una anciana viuda blan­
ca, según ha declarado un informa­
do allegado al gobernador. 

L o s a c t o s c o n m e m o r a t i v o s e n h o n o r d e G a r l o s V 
s e c e l e b r a r o n a y e r e n e l A r c h i v o d e S i m a n c a s 

Para el presente curso lian sido convocadas 35.966 becas 

SÉ K. i n l l i f istia k m f u l 1 1 * El i i v o m í m i 
C r . I . K B K A C I ^ N D E L «DIA D E yáHadblid. ~ Dentro de! progi-a-j 

ma de feonmemoraéKÍnea con moti-j 
vo del I V Centenario de la muerte ., 
de Carlos V, correspondió la con- ¡ 

. membración de hoy al Archivo de 
Simancas con la inauguración de! 
una exposición de documentos i'e- j 
ladcnados con el Rey Emperador 
y su Reino. 

Para asistir *L los actos celebra­
dos a lás siete de la tarde llegaron 
desde Madrid, destacadas persona­
lidades. 

Ea exposición consta de 13 v i t r i ­
nas y dos plantas de la torre del 
pr imit ivo Archivo- y la cantidad de 

• documentos . expuestos es numero­
sísima.--Cifra. 

DON M A N I EL AZNAR, A 
N I E V A Y O K K 
Madrid. — Para intervenir en las 

deliberaciones de la Asamblea ge­
neral de las Naciones Unidas ha sa­
lido, en dirección a Nueva York, 
el embajador do España , excelentí­
simo señor don Manuel. Aznar y 
Zubigaray, acompañado de su es­
posa.—Cifra. 
I I F.CA EL NUEVO EMBAJADOR 

I T A L I A N O 
Barcelona. — A bordo del -tras­

a t lánt ico italiano «Conté Biancarna-
no& llegó el nuevo embajador de 
I tal ia en España , doctor Pellegrino 
Chigi. 4 

El embajador se propone reanu­
dar seguidamente viaje para Ma­
drid, donde en breve p resen ta rá sus 
caitas credenciales ante S. E. el Jefe 
del Estado.—Cifra. , , 
ROJAS P I N I L L A REGRESARA A 

COLOMBIA 
Barcelona. E l ex-presidente de 

Colombia, general Rojas Pinilla, que 
se encuentra en esta ciudad, ha de­
clarado que antes del día 12 de Oc­
tubre se propone estar de regreso 
éij su pa ís para defender su honor 
de ciudadano y de militar, así como, 

-su obra de gobierno. 
Ha agregado que, según noticias, 

el Gobierno colombiano no pondrá, 
n ingún impedimento a su ^ regreso. 
A c o m p a ñ a r á al general Rojas Pini-
Ua uno de sus hijos, mientras, que 
su esposa cont inuará en España , 

BECAS 
Madrid. — La- Organización Sin­

dical figura á la cabeza en>la con­
cesión de becas i^ara estudios en 
centros de enseñanza media, supe­
rior, formación profesional indus­
tr ial y esf udios eclesiásticos. De las 
35 966 becas que han sido" convoca­
das, para este curso, 22.012 han sido 
costeadas por la . Organización sin­
dical. • 

El importe total de estas becas 
a,sciehde a, 217 millones de pesetas 
a los que cerca de 122 son aporta­
dos por los Sindicatos.—Cifra. 
LA F L O T A BACALADERA 

ESPAÑOLA 
Madrid. Treinta barcos, equi­

pados con lós úl t imoa adelantos, 

forman actualmente la flota baca­
ladera española. Estos barcos per­
tenecen a tres empresas, que con­
t inúan encargando nuevos navios a 
los astilleros. Además, de ellos. exis-r 
ten con la misma finalidad famo­
sas aparejas» que son cerca de TO 
nuevas en conjunto —naves de 100 
a 150 toneladas— que'antes se de­
dicaban a la merluza en el Gran 
Sol y que ahora so aventuran á las 
galernas, hasta las costas de Terra-
nova.—Cifra. 

JOVELLANDS» 
Gijón. — Con extraordinaria b r i ­

llantez ^e celebró el «-Día de Jo-
vellanos», organizado por el Ayun­
tamiento, con motivo -del cfcntena-
rio de la Universidad de Oviedo. 

Hubo una .misa por el eterno des­
canso del ilustre polígrafo gijonés 
y después, en el Gran Teatro J ó -
vellanos. un acto académico. E l co­
liseo se encontraba totalmente Heno 
de público.—Cifra. • 

e 

P A D R E 
T u , h i j o precisa e i SEGURO ESCOLAR 
C&nsulta al Colegio o a 
ESPAÑOLA D E ENSEÑANZA > 

- C o m p a ñ í a de Seguros de P r o t e c c i ó n Escolar 
Vía Layetana, 37. Tel . 31 88 45. BARCELONA. 

DELEGADO E N BURGOS: P E L A Y O M O R E N O R I C A . Cid, 8, 4.". Tel . 2442. 

L E N A D E E N C I N A 

S e v e n d e l a c o r t a d e u n m o n t e 

d e c i n c o h e c t á r e a s 

M a d r i d . — U n a Orden del M i -
Historio de E d u c a c i ó n Nacional 
que p u b l i c a r á m a ñ a n a él "Bo-
l e t i n O l i u a l del Eslado", deter­
mina que las tasas acadomicac 
del curso de in i c i ac ión para i n ­
greso en las e s c u c i á s t é c n i c a s sü-
pericres, son las siguientes: 3.00J 
pesetas por m a t r i c u l a of ic ia l , 
comprendidas las materias del 
grupo general y las del grupo 
c a r a c t e r í s t i c o . Por cada asigna­
t u r a ^de (j-ue se realice ma t r i cu l a 
en el segundo a ñ o , se a b o n a r á n 
500 pesetas.. 

Los a lumnos libres s a t i s f a r á n 
el se tenta /y cinco por ciento do 
las c a n u ó a d c s s e ñ a l a d a s . E l pa­
go, para los a lumnos oficiales po­
d r á fraccionarse en dos ' plazos, 
de igual c u a n t í a : uno al f i na l i ­
zar ia m a t r i c u l a y o t ro en ios 
diez pr imeros d í a s de Dic iembre . 

Per otra, Orden del mismo Mi 
nist tTio, so modif ican las tasas 
a c a d é m i c a s en las" escuelas t éc ­
nicas de grado medio y se dis­
pono que los a lumnos oficiales' 
. a b o n a r á n la tasa ú n i c a ' d e 1.000 
pesetas por cada u n o de 'os cur­
sos de la carrera, concluido ni 
selectivo. Cada asignatura ae quo 
al mismo l iempo sé realice ma­
t r icu la , d e v e n g a r á 200 posé tas . 

Los a lumnos de grado o reva­
l ida a b o n a r á n en uno y o t ro ca­
so la caminad de 300 pesetas. 
Los a lumnos oficiales podran-
abonar en dos plazos, de igua l 
c u a n t í a , la ma t r i cu l a . Uno, al 
real izar la m a t r í c u l a , y el . otro, 
en jos diez, p r i m e r o sdias de D i -
c ie i r ib ié .—Cifra . 

O T R A S D i S P O S I S I O N E S 
M a d r i d . — E l ••Bolet ín Ofic ia l 

del Estado", p u b l i c a r á m a ñ a n a , 
entre -otras, las siguientes dis 
posiciones: 

Justicia.— Orden por la que se 
dispone el p o m b r a m i e n t o de don 
Pedro F e r n á n d e z Val ladares pa­
ra el cargo de vocal ' premanen-
t.e en la C o m i s i ó n general de Co--
dif icacion. 
. O t ra por la quo se dispone el 
de d o n J u a n del Rosal para el 
cargo de vocal- permanente de 
la Comis ión1 general do Codi í i -
cac ión . 

Haciem'ia.— Orden por la que 
se au tor iza al A y u n t a m i e n t o do 
Barcelona para que remita^ u n 
e m p r é s t i t o de 1.600.000.000 pese­
tas con ei aval del Estado y pa­
r a poner en c i rcu lac ión- t í tu los 
representativos del . e m p r é s t i t o 

E l domingo, día 28, sa ldrá de Es­
tación Autobuses mi coche de Em­
presa Marcos, nueve m a ñ a n a , re­
greso a las 24. Billetes todos los 
tlías, taquilla número 3. 

L a m o d a J e o t o ñ o e i n v i e r n o 

I n s p i r a c i ó n b a s a d a e n l o s a ñ o s d e 1 8 0 0 

c o n e l t a l l e c e ñ i d o p o r d e b a j o d e l p e c h o 

Vestidos feiloflilos y m y esiotados a 15 [ s n l i e í i o s del suelo.- En los abrióos todo es p o d e . - Traj 

W r e r o s de lioeas exOtitas y peleteila diversa 
Barcelona.— L a Cooperat iva 

de a l ta costura, p r e s e n t a r á el 
X X X V I S a l ó n de la moda espa­
ño la , con los modelos que para 
la temporada de o o ñ o e invier­
no h a n preparado las grandes 
f i rmas e s p a ñ o l a s . La notable 
p r e s e n t a c i ó n de modelos y com­
plementos promete ser u n g r a n 
acontecimienio en el m u n d o fe­
menino. Esta vez es evidente que 
la i n s p i r a c i ó n va hacia el p r i ­
mor imper io y los a ñ o s de 1800. 
coh el ta l le c e ñ i d o por debajo 
del pecho, i o que resalta el bus­
to y f igu ran los anchos c in tu ro­
ñ e s . 

Los vestidos son muy escota­
dos y su largo llega a cuarenta 
y c inco c e n t í m e t r o s del suelo. 
Los vestidos de noche son largas 
y cortos, con mangas -tres cuar­
tos"' y se a c o m p a ñ a n con a b r i ­
gos del mismio tejido. Les hay 
m á s anchos, pero para el baile 
Se .han concebido las faldas vo-
l i imii iosus y en forma de globo. 

E n ' l o s abrigos iodo es grande, 
e m p l e á n d o s e g é n e r o s gruesos y 

flojos. Los cuellos son e s p l é n d i ­
dos y hay modelos en que l legan 
hasta la m i t a d del brazo o has­
ta la c i n t u r a . 

Los trajes sastre son m u y va­
riados en sus chaquetas, pues 
van de las muy cortas y aire 
m u y j u v e n i l , hasta las de cha­
quetones, t a m b i é n con grandes 
cuellos. Hombros ' anchos de l i ­
nea cu rva . Las faldas flojas v a n 
p e r d i é n d o s e hasta a d q u i r i r for­
m a de á n f o r a . Las telas pa ra 
este caso, son estampadas en la­
na, est i lo que a d e m á s de pa ra 
WVÍ sastrrs. .-sirve na ra los vesti­
dos m a ñ a n e r o s . E l color ido v a 
de lo suave a lo violento, sin de­
j a r de lado el negro, que q u i z á 
va i m p o n i é n d o s e destacadamen-
te Los colores claros son de to­
nos luminosos: azules, verdes, 
rojos.» mostazas, beige. marrones 
y marengo. E n seda, l a va r i an t e 
de color es la s iguiente: a d e m á s 
de los rojos, t a i p b i é n los rosas; 
iuoeo, ¡as blandos y seguidamen-
fe vi-rdcs. aztiles y negros. 

E n cuan to concierne a los 

'^s de calle, los tejidos ríe 
este a ñ o o n en " tweet" y en la­
nas ' 'bpucieUes' ' con comple­
mento de echarpes del mismo 
g é n e r o - y color del vestido, con 
adornos en ciertos casos, de as­
i rá k á n , ocelote, n u t r i a , zo r ro y 
piel de pantera . 

Sombreros de lineas e x ó t i c a s 
con joyas. F i rmas renombradas 
en pe le t e r í a p r e s e n t a r á n capeli­
nas y estolas de vison. en toda 
cías:- de calidades. E n la var ie­
dad de colorido se presentan los 
tonos zaf iro, roya l pastel, b lan­
co y t u r m a i i n e . E n chaquetas y 
chaquetones, tres cuartos, asi co­
mo abrigos pa ra deporte, se han 
nresentadu creacione sen foca de 
Groen land ia , leopardos, ocelo­
t e y castor -del C a n a d á . T a m ­
bién hemos visto modelos de As-
t r a k á n persa. Bre i t schawnz. con 
adornos de cuello de viso. De 
és te ú l t i m o , en piel, f i gu ran so­
berbios abrigos. Los de blanco 
han sido creados para -el ele­
mento j u v e n i l y las puestas de 
largo.—Cifra. 

p o r u n va lor de 400.000.000 
pesetas.—Cifra. 
A C L A R A C I O N 

M a d r i d . — Él " B o l e t í n Of ic ia i 
del Estado'" p u b l i c a r á p i a ñ a n a , 
ui^a r e s o l u c i ó n de la D i r e c c i ó n 
General de E n s e ñ a n z a Labora l , 
por la que se aclara que la u n í 
ca cuenta corriente do la. J u n t a 
Cen t ra l de F o r m a c i ó n Profesio­
na l Indus t r i a l , radica on. el B a n ­
co do E s p a ñ a de M a d r i d , y q u é 
en l a misma deben ingresarse las 
cuotas de F o r m a c i ó n Profesional 
a que,' se refiere la Orden de 1 
de Enero de 1956.—Cifra. 

E l a r z o b i s p o d e M i l w a u k e e e s d e s i g n a d o 

p a r a o c u p a r l a s e d e v a c a n t e d e C h i c a g o 

O p e r a r o n c o n é x i t o a l C a r d e n a l C o n s t a n t i n i 

do esta m a ñ a n a a u n a o p e r a c i ó n 
en l a c l í n i c a de V i l l a M a r g a r i t a . , 
L a o p e r a c i ó n du ro cerca de h o r a 
y media v el éx i to ha sido posi­
t ivo .—Efe 

DIARIO DE BURDOS 
Se vende en M A D R I D : Kiosco 

de "La Cibeles", de D. Eduardo 
Alcalde. 

M a d r i d . — E l Tiempo ha sido 
bueno en toda j ^ s p a ñ a . 

P r c d i c c i ó n vá l i da p a r a 
m a ñ a n a , jueves. Aumento 
de la nubosidad- en Gal ic ia . 
T i e m p c bueno en general. 

Las temperaturas de M a ­
d r i d han sido de 28.5 grados 
a las 14 horas, y de 17,2 gra­
dos a- las 7 horas.-

Las extremas do E s p a ñ a 
han cerrespendido a C ó r d o ­
ba con 36 grados y, a Burgos 
y Pamplona con 9 gradosf 

W a s h i n g t o n — E l Santo Padre 
ha , nombrado al Arzobispo de 
M i l w a u k e e , m o n s e ñ o r A l b c r t G . 
Meyc-rc, para , suceder a l fal leci­
do Cardenal S t r i t ch como A r z ­
obispo de Chicago, s e g ú n se h a 
anunciado hoy en esta capi tal . 

a l anuncio fue hecho en Was­
h ing ton por el Arzobispo m o n ­
s e ñ o r Amle to G i o v a n n i Cicog-
nani , delegado apos tó l i co en Es­
tados Unidos. 

M o n s e ñ o r Meycrc , que cuenta , 
t a 55 a ñ o s de edad, fue e l e v a d o ' ^ ^ . ^ Í K ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ M Í ^ S K J K ^ ^ 
a l episcopado en 1933, ¡ d i r ig iendo | . ^ » Í ^ f ^ W * W * « ? ^ P ^ W * ^ * * ^ - * . * « « « 
sedes desde entonces, u n a d e j a s ' 
mayores archidiocesis de los 
cuales, la de Milwank.ee es de las 
tados Unidos, con cerca de dos 
millones de c a t ó l i c o s . 
M O N S E Ñ O R S P E L L M A N , 

E N P A L E R A ! O 
Palermo.—El arzobispo de Nue­

va Y o r k , Cardenal Franc is Spell-
man , ha llegado a esta c iudad a 
bordo del buque ' ' O l i m p i a " pre­
sidiendo u n a p e r e g r i n a c i ó n que 
ha visitado Lourdes y Fa t ima . 

Los peregrinos s a l d r á n esta no­
che, éti el mismo barco, para v i ­
s i t a r una serie de puertos de l .Mc-
a i t e r r á n e o o r i en ia l y, p o s t é r i o r -
mente, m a r c h a r á n a Roma, el 
30 de! actual, d ó n d e s e r á n rec i ­
bidos por Su Sant idad P ío X I I . 
E L C A R D E N A L C O N S T A N T I N I , 

O P E R A D O 
Roma. ~ 'El Cardenal Celso 

Cons tan t in i . canci l ler , de la Santa 
Iglesia Romana , Iva sido s o m e t í -

i 
« L a F l o r i d a » ! 
" V e n í a de magní f i cas patitas a 
punto de poner , K H A K I CAMP­
B E L L pura sangre ho landesá , pro­
ducc ión limitada. Encargos en 
" L A F L O R I D A " , Eslava, 6. Telé­
fono, 1463. Pamplona. Solicite 

F O L L E T O gratis." 

s i e m o r a n e i p á n i c o 

T u d e l a 

Se escaparon de susjaulas al volcar el 
caíBlón que Ies coaducía a Barcelona 

U n o de ellos fue m u t r t o por j a G u a r d i a C i v i l 
y los otros dos p u d i e r o n ser recuperados 

dsl Lar. « 

mm 

' • Tudela.—En el k i l ó m e t r o 9 de 
la carretera de Tudela a L o g r o ­
ño, se p rodujo u n choque entre 
dos camiones que marchaban en 
d i r ecc ión opuesta y, de. resultas 
riel mismo, uno de ellos, que ve­
n ia cargado con una corr ida de 
toros de Salamanca, para las 
'fiestas de la Merced de Barcelo­
na, volco, r o m p i é n d o s p " tres de 
las jaulas y huyendo Jos toros al 
campo, . 

. R á p i d a m e n t e sal ieron para .el 
lugar del suceso fuerzas, de la 
Gua rd i a C i v i l de varios pueblos 
comarcanos, asi como cabestros 
de las g a n a d e r í a s de don J o s é 
Casas, de A! faro y de d o n Javier 
Amigot , de Tudela . 

Las o i r á s tres jaulas quedaron 
deterioradas.por io que hubo que 
proc-eder con t o d á r á p i d e z y pre­
c a u c i ó n a reparar las mismas. j¡ 

Los toros p o r t é n e c í a n . a la ga­
n a d e r í a de don Leopoldo L a m a -
m i é de C l a i r á c , de Salamanca. 

•El c a m i ó n que t ransportaba los 
toros iba conducido por Juno 
Mosquete Carranza. Todos los 
ocupantes -resultaron ilesos. 

De los tres toros huidos, u n o 
ha sido muer to por la G u a r d i a 
C i v i l ' d e Tude la en la cor ra l i za 
de L a Serna. £-1 toro a r r e m e t i ó 

M A D R I D . — (Servicio especial 
de ARGOS. P roh ib ida l a repi'o-
c ' a cc ión ) . 

Si grandiosa fue la inaugura­
c ión de la temporada en el I n r 
fan ta I s á b e l con ^ H u r a c á n sobre 

gentileza de adelantarnos el p r o - ! 
g r a m a de la t e m p o r a d a - o ñ e i a l del 
tea t ro nacional M a r í a Guerrero, , 
aun antes c'a tener el refrendo 
superior, que puede darse por des- j 
contado para u n director de t a l -

el Caine' ', dé H e r m á n Wonk, no au tor idad y competencia. El M a ­
lo ha sido menos ia reapertura 
del L a r a " con '•Panorama desde 
el Puente", de A r t h u r Mi l l e r . Las 

. dos primeras salas, m a d r i l e ñ a s 
que l i a n iniciado la nueva tempo­
rada lo h a n hecho con autores 
extranjeros, 'pero con obras de 
calidad que m e r e c í a n pasar ia 
f rontera ' y a plena sa t i s f acc ión 
de c r í t i c a y. miblico. 

LCS FESTIVALES D E L R E T I ­
R O Y OTRAS NOVEDADES. — 
Salvo el acontecimiento del Lara 
y el ciclo d r a m á t i c o , dirJgid'o por 
Tamayo en los Festivales del Re ­
t i ro , con la r epos ic ión de ' 'El a l ­
ca lde 'de Zalamea" y "Los i n t e ­
reses creados", con A s u n c i ó n San­
cho y Carlos Lemos como p r i m e ­
ras figuras, y " D o ñ a Francisqui-
t a " y "Las golondrinas", can ta­
das por L i n a Ruarte, I n é s R i -
vadeneyra, Carlos' M u n g u i á y Es­
teban Astarloa, las d e m á s nove­
dades de l á tercera semana de 
Septiembre se. han reducido a 
nuevos programas de variedades 
en L a L a t i n a con F m i t a Rufet 
y Pepe Mai rena y en el M a r a v i ­
llas con Diana M á r q u e z , Conchi ­
t a Aíá r t iñ c'e Antequera; reposi­
ciones, como l a de "El congreso 
del humor" , en el C a l d e r ó n , con 
Emi l io , C a m i l í n , B lanqu i t a S u á -
rez y Felipe Moreno, y la de "La 
Caraba", de M u ñ o z Seca, en el 
Goya, por los Arroyo, y el t ras ­
lado, del • Fuencarral al Cómico , 
del ^melodrama r a d i o f ó n i c o "La 
casa del odio". ' 

"PANORAMA DESDE EL PUEN­
T E " . EN EL RETIRO. — Dos fac­
tores cont r ibuyeron al ruidoso 
é x i t o : el rango, verdaderamente 
in te rnac iona l de la obra de A r ­
t h u r M i l l e r , en magnif ica ve r s ión 
de López Rubio, y el regreso des­
p u é s de 23 . a ñ o s por escenarios 
de A m é r i c a del gran actor es­
p a ñ o l Pedro López Lagar, p ro t a ­
gonista y director, para quien las 
aclamaciones y aplausos -fueron 
apo teós icos , s in regatear t ampo­
co á sus entusiastas colaborado­
res — M a r í a Luisa Ponte, T i n a de 
León, Julio Sanjuan. Vicente R a ­
ro, ArturQ López G o n z á l e z , etc.— 
y . el impres ionante decorador de 
Redondela. 

"Panorama sobre el puente" es 
u n drama profundo, sensacionai, 
entroncado con la t ragedia gr ie­
ga y cuyo tema hace recordar e' 
de "La Malquer ida" , pues se tra­
t a t a m b i é n de un amor mostruo--
so hacia la h i j a adoctiva. con las 
diferencias ambientales entre una 
aldea castellana y u n bar r io de 
por tuar ios y emigrantes i t a l i a ­
nos en los Estacaos Unidos, y con 
una t é c n i c a i n f l u ida por el cine, 
de cuatros brevet y la presencia 
de u n narrador . U n pla to fuerte, 
de intenso dramatismo, de des­
carnada crudeza, de arrol ladoras 
pasiones e ins t intos , que conmue­
ve a los e s p e p t a d o r é s . 

LA TEMPORADA O F I C I A L E N 
E L M A R I A GUERRERO. — Clau ­
dio de l a Torre , hombre siempre 
atento y amable, ha tenido la 

r í a Guerrero h a sido to ta lmente | 
remozado. E s t á n t e rminando las ' 
las obras de saneamiento, decora- ¡ 
c i ó n y tapizado. Mient ras los p in -1 
tores dan los ú l t i m o s retoques,1 
los actores ensayan y . en los des- : 
canso£í contemplan, i lus ionadoí ; , : 
l a sala y |os envolventes anfi tea­
t ros : ¡"Ha quedado precioso!". 

D e s p u é s , en su despacho c.'e d i ­
rector ,» Claudio de l a Torre nos 
da las not icias a ú n i n é d i t a s . L a ! 
b r i l l an t e r e i n a u g u r a c i ó n del Ma -j 
r í a Guerrero se h a r á de f in i t iva - I 
men te el martes 30 de Septiembre, 
con el estreno de "Las. manos son 1 
inocentes", de J o s é López Rubio, : 
o b r a , d r a m á t i c a , la p r i m e r a de es­
te estilo del "perezoso" autor . 

• L o de "perezoso" lo decimos 
porque llevaba dos a ñ o s s in es­
t renar . El mismo López Rubio 
presente con Ange l Picazo en la 

.entrevis ta , nos lo conf i rma : la 
ú l t i m a comedia que e s t r e n é fue 
" U n t rono pa ra Chris ty" , en oi 
o t o ñ o de 1956, que c o n s t i t u y ó un 
inolv idable t r i u n f o para Isabeli ta 
G a r c é s en el I n f a n t a Isabel. 

¿ C ó m o se i n c l i n ó López Rubio 
por este g é n e r o ? E l mismo nos de­
c l a r a que c!é manera impensada. 
Le v ino a la i m a g i n a c i ó n el asun­
to y le dió f o r m a d r a m á t i c a que-
r e q u e r í a . ¿Y c ó m o afronta la no­
vedad? "Con m á s miedo que n u n ­
ca —son sus palabras textuales—, 
porque es una cosa m u y d is t in ta , 
siendo m á s l a responsabilidad y 
m á s lo que me juego". 

"Las manos son inocentes" es 
obra de actor. Nos lo h a b r í a i n ­
dicado Claudio de la Torre , y A n ­
gel Picazo nos lo confirma, pero 
este a ñ a d e que t a m b i é n M a r i Car­
m e n Díaz de Mendoza t i e n e . u n 

. g r a n papel. E s t á n casi pe rmanen­
temente en escena y es obra de 
solo seis personajes, tres f emen i ­
nos y tres varones, y de decora-
c'j ú n i c o . Ange l Picazo e s t á en­
tusiasmado. Reconoce que es muy 
dif íci l , pero lo- ha acogido con 
verdadera i lu s ión . 

M á s volvamos a las notas que 
nos fac i ' i ta el d i rector del M a r í a 
Guerrero. He a q u í las obras que 
e s t r e n a r á a c o n t i n u a c i ó n : " L a ca­
sa de té de la luna de Agosto ", 
de J o h n Pa t r i ck : "'El huevo", de 
Fel ic ien Marceau : "Una luna pa­
ra e l bastardo", de A n e u h í l ; "Los 
caminos del azar", de Jacob Ja-
cobsen, y "La ú l t i m a . o p e r e t a " . de 
"Tono" . Así, pues, ios autores ex­
t ran jeros e s t a r á n en m a y o r í a , pe­
ro Ru iz I r i a r t e le ha ofcecido una 
comedia. "Esta noche es la v ís ­
pera", y t a m b i é n se e s t r e n a r á , sí 
se concede, el p remio Ca lc ' e rón 
de l a Barca. 

D. F R E S N O R I C O 

Talonaf ios de 100 hojas 

laniaBO ü§ i l l 

Envíos a r e e m b o i s o 

Talleres Gráficos 
« D i a r i o d e B u r g o s » 

Vitoriai 13. Te lé fono , 2853 

Minijferio de Agricultura. . 

Ssivieto CÍSi) 

A V I S O 

Acordada por Dctrefo de 10 de 
Enero de 1.958, la c o n c e n t r a c i ó n 
parcelaria en la zona de SANTA 
C E C I L I A se anuncia que los 
trabajos de inves t igac ión de pro­
pietarios, arrendatarios, aparee • 
res, usufructuarios y en general 
de cultivadores, dieron comienzo 
el día 23 de Septiembre de 1958 
en el local del Ayuntamiento y 
se pro longarán durante un pe 
ríodo de treinta días. 

1—Los propietarios; ausentes, 
podrán hacerse representar por 
cualquier vecino bastando al 
efecto con una carta de autori­
zac ión. 

2. —Todos los propietarios tie­
nen la obl igac ión de manifestar 
el nombre de los cultivadores 
que de hecho existen en sus par­
celas. 

3. —Los cultivadores de fincas 
(arrendatarios, aparceros, usu­
fructuarios, etc.) y los titulares 
de cualquier derecho sobre las 
mismas, deben igualmente com­
parecer en el local del Ayunta­
miento dentro del período s eña ­
lado, aunque no sean propieta­
rios, a fin de comprobar que ^u 
derecho ha sido reconocido por 
el propietario correspondiente y 
que por tanto su nombre se ha 
hecho figurar en la relación de 
cultivadores de la zona y de titu­
lares de otros derechos. 

Burgos, 24 Septiembre 1958. 
E L I N G E N I E R O J E F E D E 

L A D E L E G A C I O N 

C a s a t a b e r n a 
E l próximo día 28 a las 13 ho ­

ras se procederá a la subasta pú­
blica de la casa taberna de Arro-
yal de Vivar. Pliego condiciones 
en la Secretaría del Ayunta­
miento. 

con t ra el coche de los guardias, 
que tuv ie ron que abandonarle 
dando muerte al an imal de va-

' r í o s dispares. 
O t r a de lás reses, fue conduci­

da pon u h j inete a la dehesa de 
don Javier, Amigot , . .de l t é r m i n o 
de La Cruz, ¡donde9se encuentra 
y la tercera i ras accidentada per­
s e c u c i ó n por los montes del Ciei> 
za fue recuperada en las úl t imas, , 
horas de la tarde por los cabes-' 
t ros del ganadero tudelano, don 
A n t o n i o M a r t í n e z Eiizohdo y 
trasladado a la , finca " E l Ven to ­
r r i l l o " 

L O S FESTEJOS D E A Y E R . 

Barcelona.—Segunda, de la fe­
r i a de la Merced. Lleno absoluto. 
Dos toros de C l á í r a c y cuatro dé 
M a t í a s Bernardos. Apar ic io salló 
del paso en su pr imero y oyó 
aplausos. En el cuarto logró u n 
g r á h é x i t o y d e s p u é s de una bue­
na faena m a t ó de u n pinchazo y 
una estocada. O v a c i ó n , dos orejas 
raho , y d o ^ v u e í t a s al ruedo. A n ­
tonio O r d ó n e z rea l i zó en su p r i ­
mero una magní f i ca , faena, a la 

•que- puso remate con una gran 
estocada. O v a c i ó n , dos1 ore jas y 
vuelta . En el q u i n t o oyó aplau-
so&. "Chamaco" estuvo discreto 
en sus dos toros y fue apiaudido. 
Apar ic io fue paseado m hom­
bros. 

.—Madridejos (Toledo).—Corri­
da de\fer ia . Toros, del duque de 
Pinohermoso, que dieron exce-

. lente juego. Magni f ica entrada. 
Pablo Lozano t r i u n f ó en sus dos 
toros y le o torgaron cuatro ore­
jas, u h rabo y una pata, dando 
varias vueltas a í ruedo. "Cur ro" 
G i r ó n , r e a l i z ó dos faenas- teme­
ra r i a s y variadas, que entusiasr 
m a r ó n a l púb l i co . A lcanzó como, 
premio cuatro orejas y dos ra -

-hos y dio dos vueltas al ruedo. 
Abelardo Vergara t a m h i é n t r i u n ­
fó, en sus dos toros y le fueron 
concedidas las dos orejas y el 
rabo de su p r imer toro y las dos 
orejas do! ú l t i m o . Los espadas y 
el mayora l de la g a n a d e r í a fue­
r o n sacados en hombros, segui­
dos de una g r a n m u l t i t u d 

— L o g r o ñ o . — Cuarta de feria. 
Búená . entrada. Novi l los de A h - | 
ton io M a r t í n e z Elizondo. Diego 
Puertas oyó palmas en su p r i -
rp t ro y t r i un fo en el cuarto. G r a n 
ovac ión , dos orejas y vuel ta al 
ruedo. M a r t í n S á n c h e z "P in to ' 
o y ó aplausos en su pr imero . En 
el qu in to no pudo hacer nada, 
porque el nov i l l o no se p o d í a te­
ner de pie. O y ó palmas y pitos. 
" C u r r o " Montes, se m o s t r ó va­
liente pero' estuvo - desacertado 
con el é s tóque , doblando el no­
v i l lo d e s n u é s do varios p incha­
zos, cuando sonaba el pr imer 
aviso. E n el ú l t i m o paso s in pe­
na n i gloria. Diego Puertas fue 
paseado en "hombros. 

P I C A D O R E S S A N C I O N A D O S 
Madrid.—rPor apurar la suerte , 

de varas han sido .sancionados 
los picadores Ase.nsio Salas G u ­
t i é r r e z , con m u l t a do \O.G0O pe­
setas, por su a c t u a c i ó n en la co­
r r i d a d e f pasado d í a 20 en Pal­
ma de M a l l o r c a , y con multas de 
dos m i r pesetas,. Alfonso p o m i n -
euez N ú ñ c z , por la cor r ida del 
cha 18 en Segovia y Lu is Val lc jo 
Barajas, por la corr ida del d í a , 
15 en V a l l a d o l i d — C i f r a . 

M fiioia mmm n a 
ei s i n ii 

m M "fim W W " 
La firma inglesa Fairey anuncia 

que ha vendido a la compañía ame­
ricana ^Kaman Aircraft Corpora­
tion* de Bbomfield (Connecticut) la 
licencia de fabricación del avión 
de despog-ue vertical- «-Fairey B j | 
todynei. Este es un aparato de 
transporte para pasajeros que des-
poga como un helicóptero y Que ^ 
desplaza en vuelo horizontal. 

El acuerdo debe ser sometido a 
la aprobación de los Gobiernos bri­
tánico y americano. Prevé la cons­
trucción del Fairey Rolodync para 
fines militares. 

La sociedad Fairey que no b j 
construido hasta ahora sino m 
prototipo de Gotodyne se esfuerza 
desde hace varios meses para obte­
ner del Gobierno, para su c o n ^ J J ] 
.ción, una subveheión de 8 a i 
llenes de libras. (Arco). 

^ ^ 5iC 5ií ^ ^ * 
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Que el pasado domingo bafieron su 

^ propio record en Bari (Ifaliajj § 

Según noticias telefráficas 
ayer recibieras desde Genova, 
ios componentes del Moto 
Club Burgalés que el pagado 
domingo batieron su propio 
record, llegarán hoy jueves, 

,a nuestra ciudad, a las diez 
de la noche. 

El acto de recepción po­
pular tendrá lugar a la en­
trada del paseo del Espolón, 
al pie del ecriíicio del Tea­
tro Principal, invitándose a 
los aficionados al motorismo 
y a los bur,galeses en gene­
ral, a sumarse al mismo. ' 

Varios componentes del 
Moto Club que se encuentran 
en Burgos saldrán a las nue­
ve para recibir a la cara­
vana. 

Cuantos deseen sumarse a 
esta recepción anticipada 
pueden concentrarse con sus 
máquinas en el domicilio 
social a las nueve. 

i l Barcelonal g a n ó | a una 
seiecc ióFde Esfocolmo por 3-2 
Inglaterra designa a los seleccionados 
juveniles que se enfrentarán a España 

Barcelona. — Dentro de las fies­
tas de la Merced, y en conmemo­
ración del primer aniversario de la 
inauguración del nuevo campo del 
C. F. Barcelona, se ha jugado esta 
tarde un partido internacional de 

£ & & & & & ai ííí Sí ÍE 35 3K 

La fíflal de! campeonato 
provincial de fútbol qne 
díspntaráo el Club Jocisía 
y Mifaodi C. de F., está 
despertando enorme interés 

Se jugará en el Campo de Zatorre 

^ & & & & & & » & & & U & & ^ 

í l ü f l t i m a 

Después de haber recibido la 
carta d'é libertad concedida por 
el Burgos C. de F. , el buen guar­
dameta local Guti ha suscrito 
compromiso con el Deportivo Mi-
randés. 

Es posible que Guti debute el 
domingo próximo en el conjunto 
ferroviario, el cual anda necesi­
tado de un guardameta que ofrez­
ca las debidas garantías para la 
segundad de su marco. 

a las once de I a mañana 

en Burgos, propio almacén, co­
mercio o industria no incómoda, 
en edificio céntrico nueva cons-
truccióim Aproximadamente 300 
mJZ más 70 m/2 vivienda. E n 
lonja única o en varias. Exento 

contribución. 
Informes: Teléfono 2674. 

La comisión organizadora del 
campoenato provincial de tútbo., 
merced a la buena disposición 
del Burgos C. do F., ha podido 
orillar el gran inconveniente sur­
gido la semana pasada para cele­
brar en el campo de Zatorre la 
final do este torneo cuyo des­
arrollo ha constituido un éxito 
clamoroso para el Club Victoria, | 
S.D.R.,. que ha contado desdo el; 
primer momento con la valiosa' 
ayuda de la Delegación provin- ' 
cial. „ 

Y una vez solucionados estos 
problemas, ahora se están enfo­
cando convenientemente todos los 
detalles para que el acto de clau­
sura resulte brillante. I 

El encuentro, se iniciará a las1 
once en punto de la m a ñ a n a y | 
hemos . de aclarar para general; 
conocimiento, que en caso de em-j 
pate al finalizar los noventa mi­
nutos reglamentarios, so j u g a r á ' 
una prórroga de veinte minu-! 
diez. Si concluida esta prórroga | 
tos, dividida en dos tiempos se' 
persistiese el empate, se procede­
rá al sistema de córners, procla­
mándose \ campeón provincifal 
aquel equipo que mayor número 
de ellos hubiera sacado. 

Al terminar el partido se efec­
tuará la entrega, de trofeos, que 
serán percibidos, por lo menos, 
poiv cuantos clubs- se clasificaron f 
a partir de Jas primeras elimina­
torias. Posiblemente también sea 
aprovechado 1 esto simpático ac­
to para proceder a la entrega do 
trofeos a las Peñas y Sociedades 
mejer clasificadas en el curso de 
las competiciones, de bolopista y 
billar, celebradas en la '•Bolera 
Americana". 

fútbol entre el primer equipo del 
Baicelona F. C. y la selección de 
Estocolmd, en la que figuraban va­
rios de los . jugadores suecos que 
actuaron en la final del Campeo­
nato xiel Mundo, contra Brasil. 

E l partido fue entretenido con 
ráfagas de buen juego. Tras de lle­
var ventaja en el primer tiempo 
por dos uno, los suecos tuvieron 
que inclinarse ante, la mayor pro­
fundidad del Barcelona, que venció 
por tres tantos a dos. 
L O S J U V E N I L E S I N G L E S E S 

QUP: J U G A R A N E N E S P A Ñ A 
Londres. — El equipo del West 

Ham facilitará cuatro de los quin­
ce jugadores ingleses que se tras­
ladarán a Madrid para jugar el par-1 
tido internacional juvenil contra 
España que ha de celebrarse el 
miércoles 8 de Octubre en el cam­
po del Real Madrid. 

Los jugadores que integrarán la 
expedición son: 

Porteros: D. Gaskel (Manches-
ter United) y P. Reader (West 
Hám United). 

Defensas: B. Smith (Manchester 
Un>.ted), K. Frarice (Bolton Wand-
rers), C. Irwin (Sunderlahd). 

Medios: J . Kirkham «Wolver-
hampton Wanderers), R. Moorde 
(West Han), D. Shawcross (Man­
chester United). W. R. Immer 
(Boíton Wanderers). • 

Delanteros.: F. Twist (Liverpool), 
A. Smillc (West Ham United), P. 
Buliock (Stoke Ckty), W. Carlin 
(Liverpool), A. Scott «Wes ..Ham 
United). K. Lewis (Sheffield Uni­
ted).—Alfil. 

L a f i e s t a d e N u e s t r a S e ñ o r a d e 

l a M e r c e d , c e l e b r a d a e n i o s 

E s t a b l e c i m i e n t o s p e n i t e n c i a r i o s 

A u í o i i i i a d e s y representaciones presidieron ios setos 

celebrados en las Pris iones Central y Provincial 

i n t e r e s a d o p o r K o p a 
Buenos Aires. .— En una infor­

mación, no confirmada, publica­
da por el diario matutino "Cla­
rín", se dice que el River Píate 
le interesaría la ficha de Ray-
mond Kopa, del Real Madrid. Ko­
pa sería canjeado, en condiciones 
no revelad'as, por el zaguero ri-
verplatense Pérez, a quien los 
directivos del Real Madrid le 
vieron actuar en Buenos Aires. 

í g u e / Poblet 

g a n a e l Criterium 
d e a s e s e n M o n f j u i c h 

M a r t o r e l l se a d j u d i c ó l a 

v i c t o r i a e n e l C i n t u r ó n 

c i c b s t a d é B a r c e l o n a 
Barcelona.—En el circuito de 

Montiuich y sobre un recorrido 
de 60 kilómetros se ha disputaao 
un Criterium internacional de 
ases , en el que se ha adjudicado-
la victoria Miguel Poblet, con 24 
puntos, y a continuación Botella, 
con 18; Geminiani y Utset, con 3; 
Manzaneque y Corrales, con 2, y 
Bahamcntes, con un punto. Se-( 
guidamente ent ró un grupo en, 
el que figuraban Anquctil, Gauli, 
Bobet, etc., quienes fueron sil­
bados por el público que, en ge­
neral, quedó descontento de la 
actuación de los ases. 

Desde el comiehzo do la carre­
ra tomó el mando Botella y, se­
guidamente PoMet. Ambos co-
frederes se han ' ido alternando 
en el primer puesto ante la pa­
sividad del resto de los partici­
pantes, tanto españoles como ex-
tranjeros.—Alfil. 
MARTORELL GANA EL CIN-• 

TURON CICLISTA DE 
BARCELONA | 
Barcelona.—Martorell ha ga­

nado la últ ima etapa del Cintu­
rón ciclista internacional de Bar­
celona adjudicándose con ello el 
triunfo absoluto de la prueba. , 

Corj gran solemnidad, se ha 
conmemorado en la Prisión Cen­
tral de Burgos la festividad de 
Nuestra Señora de la Merced, 
Patrona del Cuerpo de Prisiones 
y los Establecimientos Peniten­
ciarios. 

A las ocho de la mañana , se 
iniciaron las fiestas con una dia­
na floreada y acto seguido reci­
bieron los reclusos la Sagrada 
Comunión en la capilla interior 
del Establecimiento. 

A las-ocho y media, se sirvió 
un desayuno extraordinario y a 
las nueve y media se celebró mi ­
sa en la capilla exterior, cele­
brada por el señor capellán don 
Alberto de Burgos Ortega. 

A las once, comenzaron a lle­
gar las autoridades e invitados, 
que fueron recibidos por el direc­
tor de la Prisión Central, don 
Francisco Bernal Jimeno, Junta 
de Régimen . y« Administración y 
funcionarios del Establecimiento. 

Presidió los actos don Casto 
Pérez de Arcvalo, gobernador ac­
cidental que tenia a su derecha 
a don Angel Falcón, magistradq, 
de la Audiencia en representación 
del presidente y a 'su izqiñerda 
al inspector regional 'de Prisio­
nes don Fernando Marrón Alon­
so; don Manuel Mateos, juez mu­
nicipal decano; don Patricio 
Alonso, vicepresidente de la D i ­
putación y don Gerardo de Ma­
teo, teniente de alcalde del Ex­
celentísimo Ayuntamiento. Asis­
tieron también el señor Rojas 
por el Colegio do Abogados, se­
ñora viuda de Aparicio y señor 
San tamar ía Alvarez, por el Co­
legio de Procuradores; teniente 
coronel' de la Guardia Civil, don 
José Díaz Rodríguez; comandan­
te don Angel González Fer­
nández y comandante ayudante, 
don Jesús Fernández González; 
don Mariano Antón, inspector de 
Policía; señores López Muñoz, de 
la Fiscalía de Tasas y Fernández, 
directer del Banco Central, así 
como otras diversas representa­
ciones. 

Seguidamente dió comienzo en 
el patio central, donde se había 
levantado una artística tribuna 
adornada con Rapices y colgadu­
ras, la misa.de campaña,, cele­
brada por el capellán don Nica-

• slo Mar t ín Nieto, predicando el 
reverendo P. Leoncio. Alonso, 
misionero del Corazón Inmacu­
lado de María, quien glosó la 
festividad conmemorada. 

A continuación, la población 
red usa, realizó un vistoso desfi­
lo, ante la tribuna presidencial, 
donde se hallaban las autorida­
des. 

-Acto SQ^uíd^f'l^ banda de mú­
sica del Esíablocimiento, que du­
rante la misa había interpretado 
escogidas composiciones religio­
sas, dio un concierto en el patio 
central. 

Acompañados por el director y 
demás funcionarios, todas las au-J 
toridades e invitados, recorrieron 

las distintas dependencias y ta­
lleres de la Prisión, admirando 
el perfecto funcionamiento de los 
servicios, por lo que felicitaron ai 
señor Bernal Jimeno. Finalmen­
te, en el despacho de la dirección, 
fueron obsequiados todos los in­
vitados, con un vino español, sa­
liendo muy complacidos de su 
visita a esta Prisión Central. 

Durante el día, continuaron los 
festejos y ttras de la comida ex­
traordinaria se celebró una se­
sión cinematográfica recreativa, 
certámenes literarios y competi­
ciones deportivas de fútbol, ba­
loncesto y ajedrez, adjudicándose 
premios en metálicos a los ven­
cedores de las mismas. 

Los niños de los penados, pa­
saron el día en compañía de sus 
padres, siendo obsequiados por 
•la dirección del Establecimiento, 
con dulces y caramelos. 
EN LA PRISION PROVINCIAL 

Actos celebrados en la Prisión 
provincial, en el día de "la festi­
vidad de Nuestra Señora de la 
Merced. 

La misa de comunión fue ce­
lebrada por don1 Pablo del Ol­
mo, vicesecretario de C á m a r a y 
Gobierno del Arzobispado. 

A las once tuvo lugar la misa 
de la festividad,. con asistencia 
de toda la plantilla del Estable-

' cimiento, autoridades y represen­
taciones, damas de Acción Cató­
lica y Sección Femenina, celebra­
da por el señer vicerrector del Se­
minario de San Jerónimo, quien 
pronunció sentida plática. El co­
r o del Estabiecimiento interpre­
tó diversas composiciones, bajo 
la dirección del presbítero don 
Angel Bravo. 

Después qe un vino de honor a 
las autoridades y do la entrada 
de los niños hijos do reclusos, se 
repar t ió la comida extraordina­
ria, jnomeijto en el cual el ins­
pector de la Zona, señor Marrón,, 
felicitó a la plantilla y reclusos' 
en la festividad de su Patrona.' 

En el concurso de artesanía, 
las mujeres roclusas han presen­
tado diversas labores, que han 
merecido elogiós por las represen­
taciones do Acción Católica y 
Sección Femenina. 

"Además de los deportes anun­
ciados, por la tarde la paja de 
Ahorros Municipal proyectó una 
serie de documentales y las da-
más de Acción Católica obsequia-
poñ a las reelusas con una me­
rienda. 

H o y c o m i e n z a n l a s f i e s t a s 

p a t r o n a l e s e n P a n c o r b o 

A media hora" do tren de Billjao, 
comunicaciones frecuentes, cuatro 
habitaciones, cocina, baño, desde 
129.000 pesetas, exentos contribución 
90 por 100, grandes facilidades de 
pago. Razón: D. Miguel Lejarza 
Ochoa. Calle García Salazar, núme­
ro 18, 1.5/Teléfono, 30.632. Bilbao. 

r . 

O C U L I S T A 
LAIN CALVO 17-TELEFONO 1311 

TERCERA DIVISION 
Grupo Oeste) ' 

BURGOS - Salamanca 
Zamora _ Júpiter 
Palencia - Plasencia 
Europa - ARANDINA 
Cacereño - Fasa 
Leonesa - Béjar 
Astorga - Hullera 
Ponferradina - JUVENTUD 
Con esta jornada que hemos de 

''analizar", son tres las que se 
"levarán disputadas en la tempo­
rada oficial en curso y en tedas 
c'las, le ha correspondido al Bur­
dos actuar de protagonista en 
V Partido cumbre de cada una 
te ellas. 
^ Se empezó en Zamora, vino la 
»onfcrradina a Zatorre y ahora 

^ega el Salamanca. Buena 
,"'0^a. a la que sólo falta el 
repleto de la Cultural Leonesa, 
rfra cnmponer el cuadro de ac­
ores entre los que, a no dudar-
» se dilucidará el título de este 

K» Upo. 
Tin?í^pre se ha dicho que el 
¡jarudo más difícil es el próxi-

• pero aquí encaja perfecta-
mente esa definición. El Salaman-
r.ló ieSta considerado como el 
Pueri más caI¡ficado del grupo. 
• ac decirse que su conjunto es 
* 0°ra paciente de varias tem­

poradas, durante las que ha ^a-
o'oo mantener la estructura. Es-
* equip0 que el domingo vere-

jnes difiere poco del que vimos en 
ta campaña anterior, con la ven-
raja de llevar más tiempo ju-
Kando unidos. Unicamente y con 
I J|n de buscar más eficacia a 
ra tina urdimbre de su delante-

a, han incrustado en el vértice 
°e la misma, a Uribarren. el 
, ombre práctico y positivo que 
¡amblen vimos la temporada an­
terior dirigiendo Ia< vanguardia 
zamorana. 

TOfferoso contrincante el que 
¡ív i al Burdos- üno de esos 

^aies que exigen jugar mucho 

y la entrega, de principio a fin, 
para abatirle. Solo así podrá ser 
superado. Y así esperamos ver 
actuar al conjunto local. Para 
anotarse una victoria y para des­
virtuar la impresión poco agrada­
ble que el domingo pasado causó 
a la afición congregada en Za­
torre. 

El Zamora, en su feudo, no de­
be encontrar muchas dificultades 
para anotarse otro triunfo, esta 
vez a costa del Júpiter Leonés. 

Más equilibradas aparecen las 
fuerzas en Palencia. Se enfrenta­
rán en "La Balastera" dos equi­
pos en los que predomina la pre­
sencia de veteranos, jugadores ya 
en su ocaso. Cae la ventaja del 
lado de los locales, porque el Pla­
sencia no mantiene aquella fuer­
za y aquel juego que les llevó al 
envite espectacular que mantu­
vieron durante toda la primera 
vuelta de la competición anterior. 
Al menos de eso se vienen la­
mentando los propios cronistas 
extremeños. 

Vemos a la Arandina, si las co­
sas le ruedan normalmente en el 
Estadio vallisoletano, con posibi­
lidades de sacar algo positivo en 
su visita a Valladolid. Bien pu­
diera ser. enjugar el negativo que 
arrastran, ya que el Europa, 
equipo que entrena Vaquero, no 
ofrece todavía ese fútbol conso­
lidado que. para más adelante, 
cabe prever en su formación, ex­
cesivamente juvenil. 

Fáciles se presentan las ' pa­
peletas"" que respectivamente pue­
dan presentar el Fasa y .el Béjar. 
al Cacereño y a la Cultural, en 
los campos de "estos citados en 
último lugar. Peco margen queda 
en ambos casos para la sorpresa. 

Más comprometida es la suet -
te del Astorga. aun reconociendo 
en él al autor de la sorpresa Dpás 
sonora de la jumada anterior, al 
puntuar en Béjár. Resulta muy 
verosímil que ese punto allá;con­

quistado, tengan que rendirle an­
te el Hullera, cuadro que, con 
sus características peculiares de 
entereza, marcha con el baga­
je moral que presta el saberse 
triunfante en Ponferrada. 

AI repetir el Burgos su actua­
ción en Zatorre, el Juventud se 
ve ante el imperativo de viajar 
de nuevo. Esto le hará llegar al 
cabo de la tercera jornada sin 
puntuar, porque ya pudimos dar­
nos perfecta idea de lo difícil 
que será que en Santas Martas se 
repita la sorpresa. Sin embargo, 
estos encuentros pueden servir 
al Juventud para permitirle ad ­
quirir la forma que frente al Bé­
jar demostraron no haber alcan­
zado todavía. 

(Grupo cuarto) 
Villafranca - Eibar 
San Sebastián - Obercna 
Hernani - I ruña 
Vergara - Anaitasuna 
Tolosa 7 MIRANDES 
Tudelanb - Recreación 
Elgoibar - Azcoyen , 
Logroñés - Beasain . 
Nuestro Mirandés tiene una sa­

lida de las que admiten el cali­
ficativo de difíciles. A Tolosa, en 
cuyo equipo actúa ahora Castillo, 
durante tantas temporadas juga­
dor del Burgos. Los "urdiñas" se 
han distinguido siempre por la 
regularidad desplegada en su bo­
nito estadio de Berazubi. Vere­
mos si el Mirandés es capaz de 
truncar esa marcha. Pero hay 
que empezar por admitir que el 
empeño no es fácil. 

Elgoibar y Logroñés han entra­
do fuertes en la competición y 
el domingo juegan en sus feudos 
respectivos, por lo que no cabe 
prever, de. momento, cambio en 
las posiciones de cabeza. 

Otro encuentro pleno de ali­
cientes es el que se ofrece en Vi-
Jlafrunca. con ocasión del recftn 
descendido Eibar. 

ARQUERO 

J O S E C A R A Z O 
PARTOS Y 

ENFERMEDADES DE LA MUJER 
Del Hospital de Barrantes 

y Cruz Roja 
Vitoria, 31, 3.° — Teléfono 3591 

u m i m MANZANEIOI 
• €ARCANTA.MAS2¡I y O Í D O S 

UtáM, i V Tttfflna 497$ 

F . I . 
F I E L Y VENEREAS 

Consulta: En la Clínica de San Juan 
de Dios, martes y sábados, de 11 a 1 

A . T o r r e c i l l a 
< IUI GIA GENF,K VI, 

111ÜSOS V ARTK I I.AC IO.VKS 
San Tablo, 22, 3.?. Teléfono, 361Ü 

C A L V O P I N I L L O S 
APARATO R E S P I R A T O R I O 

Y CORAZON — R A Y O S X 
Vitoria. 27 — Teléfono 3048 

J . M . F r a n c é s 
'MEDICINA INTERNA, RAYOS X 

Consulta ( I e l 0 a l y d e 3 a 5 
Plaza de Vega, 36.-Teléfono 5446 

J O S E V E L A S C O 
PULMON v CORAZON, RAYOS X 

ELECTROCARDIOGRAFIA 
Del Hostúlal Provincial v . Cruz 

Roja. — Consulta de 12 a 2 
Santander 15. 2* — Teléfono 1533 

PARTOS Y ENFERMEDADES DE 
LA MUJER. ~ ESTERILIDAD 
Pl. Rev S. Fernando 3. 2.«. T. \L446 

V . O J E D A C A P C E D C T 
AÍPÁBATO DIGESTIVO Y 

NUTRICIOX 
Análisis clínicos — Rayos X 

Metaholimetría 
Consulta de 10 a 1 y de 3 a 6 

Vitoria. 20, i.« — Teléfono 3667 

L u i s a E r a ñ a S á i z 
M E D I C O 

Análisis Clínicos 
Sanz Pastor. 4. — Teléfono 23i2¡ 

G u t i é r r e z S e s m a 
Pediatría - Puericultura 

Consulta de 30 a 13 
S. Juan, 27. Tel. 4746 y M8B 

D r . V B E A T O 

P A R T O S Y 6 I N E C 0 L 0 S I A I 

M O N E D A . 2 - 2 5 T E L E F . 1423 

O C U L I S T A 
PLAZA M A Y M ^ - T E L E r . W M 

D O C T O R V I L L A 
ÍÍUESOS Y ARTICULACIONES 
CIRUGIA GENERAL - RAYOS X 

Plaza Rey San Fernando. 3 * 
Télélono 1047 y 1446 

C. Suárez de Puga 
injermedades nerviosas y mentóle» 

DIRECTOR SANATORIO 
" V I R G E N DE B E G O N A " 

Sanatorio. San Pedro Cárdena, 31 
Consulta: Avellanos 1 (De 12 a 2) 

J . M A R T I r i P A R D O 
Divlomado Escuela Nacional de T i -
siolocjia, - Ex-jefe Clínica Hospital 
Müiíar . - PULMON Y CORAZON. 
Rayos X. — Electrocardiográíía. 
Madrid 14. S.9 — Teléfono 4166 

O P T I C A I Z A M 1 L - l a í n C a l v o , 2 9 
Consulte efi «rta Caaa su receta Se Ocuüila 

CrUlalet cleutífteoi l e las mejore* marca*. 

Pancorbo 'De nuestro corres-, 
ponsal). — Para solemnizar l a ! 
tradicional fiesta de "Acción c'e | 
Gracias"' el Ayuntamiento de 
Pancorbo ha organizado el si­
guiente programa de festejos, 
que tendrán comienzo hoy jue­
ves: v 

Día 25. jueves. — A las nueve 
de la noche, volteo de campanas 
v pasacalles a cargo de la orques­
tina '•Fuinja ". disparándose una 
coleción de cohetes. 

Día 26. viernes. — A las ocho 
ce la mañana, dianas por la mis­
ma orquestina. A las once, so­
lemne Misa en la parroqua de 
San Nicolás de Bari, a la que asis­
tirá el Ayuntamiento en Corpo­
ración . acompañado del resto 
de autoridades locales. E l ser­
món estará a cargo cVel M. I. se­
ñor D. Jiflián Matute, canónigo de 
taragoza. La Misa será cantada 
por el coro parroquial. 

A la una del mediodía, concier­
to en la plaza del Caudillo, a car. 
go de la orquestina citada, se­
guido de animado baile. A las 
ocho de la noche, bailes en la 
misma plaza. En los intermedios 
se quemará una colección de fue­
gos de artificio, del pirotécnico 
de Miranda de Ebro, Hijo de Fé­
lix M. cVe-Lecea. A las once de la 
noche reanudarán los-bailes pú­
blicos, • amenizados por la repe­
tida orquestina. 

Día 27, sábado. •— Como el an­
terior, por la mañana, dianas y , 
pasacalles, con disparo de cohetes.1 
A las diez y media, Misa de Di­

funtos, con sermón a cargo del 
mismo orador sagrado del día 
anterior. A la una del mediodía, 
fiesta popular, con ejecución de 
diversos juegos recreativos y ele­
vación c'e globos grotescos. Des­
pués, concierto musical. A la; 
cinco de la tarde, en el frontón 
municipal, grandes partidos de 
pelota entre destacados jugado­
res aficionados de las Federacio­
nes rioj anas y burgalesas. A las 
ocho de la noche, baile público 
en la plaza del Caudillo. A las 
once, reanudación de los bailes 
en el intermedio de los cuales 
se quemará una vistosa colec­
ción de fuegos artificiales. 

Día 28, domingo. — A las oche 
c'e la mañana, dianas y pasaca­
lles, con disparo de cohetes. A las 
once, Misa solemne, con asisten­
cia del Ayuntamiento y autori­
dades. A las doce, concierto mu­
sical en la plaza del Caudillo, 
con elevación de globos grotes­
cos en los intermedios. Después, 
bailes públicos. 

A las cinco de la tarde, nuevos 
partidos de pelota en el frontón 
municipal, para disputar un va­
lioso trofeo donado por el Ayun­
tamiento. A continuación, bailes 
en la plaza del Caudillo. A las 
once de la noche, gran verbena 
en la misma plaza, que aparecerá 
profusamente iluminac'a. En los 
intermedios se quemará una bo­
nita colección de fuegos artifi­
ciales y la fiesta continuará hasta 
primeras horas de la madrugada, 
dando fin de está forma a los fes­
tejos. 

C R O N I C A S D C N U E S T R O S S P Q N S A t E S 

C a s t r o j e r i z 

APP,kTURA DEL SILO 
Se halla abierto para la re­

cogida del trigo el silo que recion-
temente acaba de ser conitruido 
Su capacidad os de 322 v vagones 
con lo que se espera una conti­
nua recepción do dicho cereal, 
lógf'andó c;uo los labradores pue­
dan obtener sus equivalentes en 
cíiiléro a voluntad, ya que en 
años anteriores, ai no disponer 
el 3. N . T. de paneras suficientes, 
había de suspender la recogida 
éon el consiguiente perjuicio pu­
ra el agricultor. 

Como suele decirse todo llega 
y esta soberbia despensa grane-
ra que un día vimos levantar en 
sus cimientos, hoy so yerguc al 
pie do la villa, cual un rascaeie-

• los más do estas modernas cons­
trucciones y como halagando a 
estas fructíferas vegas de Casti­
lla para que produzcan más y ser 
ella la grata mansión del cereal 
rey, del cual pluma muy autori­
zada, aesde las columnas de este 
DIARIO, no ha muchos dias, de­
cía ser el alimento más'completo. 

Y como complemento final dv: 
estas roáiizacicnos o mejoras na-j 
cionalés quiere significar que con 
buena voluntad y bien dirigida 
sólo se logran estos beneficios,' 
pues el Ayuntamiento de la v i - , 
lia hubo do proporcionar los te-.1 
n onos a la Red Nacional de Si- ' 
los, costeando los mismos al no?' 
disponer de ellos "y asi esta mag-. 
nifica obra que, según datos exab-' 
tos facilitados por el encargado: 
auxiliar don Lorenzo Virtus, co-, 
menzó el primero de Abr i l de 
1.957, fue rematada en primero 
de Mayo, de 1958, o sea, poco 
más de un año, dato interesante 
si se tiene en cuenta que el nú- j 
mero do obreros que en él traba­
jo, en ningún período rebaso la! 
cifra de doce hombres.• 

P o b l a c i ó n d e 

V a l d i v i e l s o 

Cargado de años y de méritos 
no menos que de entusiasmo y 
celo, el día 12, festividad del Dul­
ce Nombre de María, celebró sus 
bodas de oro sacerdotales nues­
tro distinguido amigo don Pa­
blo Mata Rodríguez, muy cono­
cido y apreciado en este Valle y 
en todos los pueblos donde des­
arrolló sus actividades sacerdo­
tales. 

El venerable beneficiado de la 
S. I . C. B. M . cié Burgos, acom­
pañado de sus familiares, de to­
do el pueblo, de varios sacerdo­
tes y amigos, celebro misa so­
lemne en la párroquia de pobla­
ción donde también tuvo su pr i ­
mera misa en 1908. 
' ü l Ry P. Garc ía Ortiz S. J., que 
en unión del P. Vizmanos, se dig 
naron honrarnos con su presen­
cia, hizo un brillantísimo canto 
de las glorias do la Virgen y del 
sacerdocio católico, procurando 
hacer resaltar los méritos y ser­
vicios *Goníraidos per iflon Pa­
blo en el desempeño de los diver­
sos e importantes cargos ecle­
siásticos que le fueron confiados 
en esta Diócesis. 

Finalizada la misa, nuestro 
querido don Pablo, visiblemente 
emocionado, agradeció a sus pai­
sanos y amigos su asistencia al 

. acto y a la vez imploro del Se­
ñor, por intercesión de la Vi r ­
gen 'María, las bendiciones del 
Ciclo, para sus paisanos, fami­
liares y amigos, recomendándo­
les que guarden incólume el te­
soro de la Verdad y de la moral 
cristianas ya -que solamente así 
pedrá llegar a las cumbres puras 
y hermosas del heroísmo y de la 
virtud, que forman la nobleza 
genuina de la Humanidad. 

t-n la casa solariega de su fa­
milia conmemoro tan fausto 
acontecimiento con una fiesta 
intima y recibió incontables tes­
timonios de s impat ía y afecto e 
inunurables felicitaciones a las 
que unimos la nuestra muy efu­
siva y cordial por medio de 
DIARIO DE BURGOS 

Acompañaron, es de notar, 
nuestros distinguidos paisanos 
don Emilio Rpririguez y su seño­
ra, doña Carmen de Rodríguez, 
cop su hijo, propietarios en Cór­
doba, México, tistado de Vera-
cruz, que con su simpatía y aten­
ciones manifestaron la hidalguía 
y señorío españoles, característi­
ca de los señores Rodríguez de 

Población, donde tienen su torre-
casa-solar, que i v i s i t a n casi, 
anualmente. 

También saludamos allí a 
nuestro paisano y amigo el cura 
párroco de Condado, don Luis 
Ruiz, que sirve aquella Iglesia, 
asi como al querido amigo don 
Isidoro Fernández- Alonso cura-
párroco de Viérnolcs (Santan­
der), que hizo patente a don Pa­
blo su felicitación más sincera 
en sus bodas de oro sacerdotales 
acompañándole, asi como otros 
muchos que sería prolijo enu­
merar. 

Es de notar que también el 
pueblo, celebro el Dulce Nombre 
de María con su festividad íócai. 

ALL'MNA AVENTAJADA 
En el Colegio de San Antonio 

do M M . Clarisas de Durango 
(Vizcaya), ha cursado sus estu­
dios la señori ta María Teresa 
Francés Pérez, de Villaveta y 
examinada en el Instituto de Prl 
mera Enseñanza de Bilbao, con­
siguió en el mes de Junio la 
calificación de sobresaliente y 
notable en el 4.« a ñ o de BacíiT-
11er y Reválida. E l 17 del mes 
corriente ha aprobado con la 
misma calificación, el Ingreso en 
la Escuela del Magisteüo de V i ­
toria (Alava). Nuestra más cor­
dial enhorabuena. 

S e d a ñ o 

NUEVO HOGAR 
El día 19 del corriente mes, a 

las once de lai mañana , en la pa-
iToquia de San Pedro y San Pa 
ble, de Gredilla de Sedaño, m á | 
nífícamenLe adornada e ilumina­
da, contrajeron matrimonio Ju.-i-
t ino Díaz Ruiz y Rosalía Arroyo 
Martínez, hijos do los acreditados 
propietarios de esta localidad, Je­
rónimo Arroyo y Gerardo Día/,. 

Actuaron de padrinos don Do­
nato Arroyo y doña Manuela 
Díaz, hermanos de los contra­
yentes. File portadora de los ani­
llos y arras la angelical n iña 
Maribel Díaz, sobrina del novio. 

Bendijo la unión don Santiago 
Díaz Ruiz, tío del novio y ce­
lebró la misa de velaciones don 
Bernardino Puente, pár roco de 
Gredilla. ; 

Terminada la ceremonia re­
ligiosa y cumplido el requisito 
judicial, los invitados, entre los 
quo figuraba don Luis Arnáiz. 
cura párroco de Masa, fueron 
obsequiados con un vino de ho­
nor on casa de los padres de la 
novia. 

A continuación, los invitados, 
que en su mayoría renden 
fuera de esto pueblo, recorrieron 
sus alrededores^ admirándose 
sobre todo, de ja hermosura de 
hos. árboles frutales, •extraordi­
nariamente cargados. 

A las tres kde la tarde tuvo lu­
gar c! banquete de bodas 'con 
que los padres de. los novios oh 
sequía ron a ssu familiares y a mi 
gos y terminado el almuerzo, 
reino entre los comensales —cu­
yo número ascendía a setenta— 
y la juventud y vecinos del pue­
blo la más sana alegría, aimmi 
zada con cánticos, bailes y dan­
zas, cosas propias de las bodas 
pueblerinas y que duraron basta 
bien entrada la noche. 

Los nuevos contray» nu-s, a 
quienes deseamos eterna luna d . 
miel, salieron en viaje de novios 
para Aviles, Santander. Bilbao 

y otras regiones del Norte, [jara 
f i j a r su residencia en Gredilla 
de Sedaño. 

El corresponsal • 

" a V e N C I O N ~ 
Tejidos Reunidos, Apartado 

Oft BARCELONA,— en una 
nueva campaña sólo para los 
lectores, ofrece directamente de 
su fábrica EXTRAORDINARIO 
C O R T E D E T R A J E para CABA­
L L E R O O SEÑORA, VALOR, 
600 pesetas por sólo 295 pesetas, 
magnífica calidad, en color gris, 
a^ul o marrón, sólo es necesario 
mandar este anuncio con su pe­
dido y lo recibirá por correo con­
tra reembolso, con obsequio de 
un blok de compras regalo. NO 
S E TRATA DE UNA PROPA­
GANDA. SINO DE UNA REA­
L I D A D ; HAGA HOY SU PEDI-
OO A M ES NO SE TERMINEN. 
(Pueden pedir liasta 2 cortes twt 
persona). 
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e r e í es g ' m r á i l i c o s 

e r r e d e l a 

o v e l e m e 

()VÍ<MIO. — La torre de la Cate-
• ral. de 82 metros de altura, ha 
. .do escalada en 23 minutos por el 
i rutor ovetense llamón Díaz Igle-
í-ias. de 3t años de eda<l. padre de 
«. neo hijos. El «escalatorres» rea-
• o luego varios ejercicios gimnás-
licos en la cruz que remata la to-
i c y coioeó un pañuelo en el pa-
i rrayos. Numeroso público, que 
j reseneló La proeza, tributó gran-
(, la aplausos a llamón Día/.. 

i i y e t e e n q u e 
m \ i C h u r c h i i l 

H i H u e n P a l a m ó s 

A 1 < a b o d e u n a s h o r a s 

¿ a i p ó p a r a M a l í » c a 

raíamos (Gerona). — Ha en­
trado en vstj puerto el lujoso j a ­
le "Crisiií.a", del lamoso arma­
dor giif go Ar stótelcs Onasis, en 
e» que yiajyíi ademas del ciado 
mirona! o y ; u esposa, el ex-pri-
I IKT iiijuiü 10 ingles, sir Winston 
CÍsurc'j ill y ¡M esposa, 

;Ft! un t iv-otora se trasladaron 
a tierra lady Churchiil y la se-
üora de Oiíí>.S'S con otras dos se-
ñon's les CÜTIes solicitaron del 
píloid d l̂ pu rto señor Pu g, v-
sifar ia /o. a antigua de Pala-
íi'.óá. 

Ks'C sp-or ]•<'* a(empañó en su 
rrcoi d<> y II as tarde ,en un 
c cl.e de servicio público, a la 
playa de 19 Os-a. y al faro de 
San í c lrs 'á'^ donile firmaron 
en el 1' ib d? v s tantes que exis­
te en IP to reía. Manifestaron su 
f PíU'i^s ' o i or los bellos pa's-»-
ies Í7" ?! C' Sto Hrava que habían 
v'siíp(?o y '-Miientaron no dis-
poiic dé irás t empo paia per-
manrr-or m rpunios, regresando 
se ud'>,"e,t/> el yate. 

r^s' P'i^e'ecido, el yate enf-
jó K rron i p.c'a Mallorca, luego 
(¡o i ab^r peRT''a nocido en a^ins 
dé Paíamos durante cinco horas. 

[OflJÍ 

m 

P o r c í e n f r o n c o s , l a d u q u e s a c o n t a b a 

c ó m o s u h i j o s e h a b í a s u i c i d a d o 

M r . C i e r n e n , r e c o n o c i ó a u n j u g a d o r a q u i e n e l C a s i n o 

l e h a b í a p r e s t a d o d i a e r o c u a r e n t a a ñ o s a t r á s 
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En 1957 la producción francesa 
do íiutomóvilos ha alcanzado 927.956 
vehículos cónti-a 827.079 en 1956 
( ! 12.1 por ciento). 

liáis exportaciones han totalizado 
251.916 automóviles contra 176.625 
Pli '956 ( ; 12.6 por ciento). Sobre 
cüali-o automóviles fabricados en 
Francig algo más de uno ha sido 
expertado. 

I-u proiliicción de 1957 se reparte 
de la manera siguiente: 738.290 eo-
tínes parí icui.-uc-;. 3.938 autobuses y 
autocues y 180.628 vehículos indus-
triales. 1 

Durante ios cinco "últimos años, la 
producción d.e automóviles en Fran-
<;¡;i ha aumentado de manera cons­
tare: If'l.'j 497.000; 1954. 600.000; 
Jü"; •: 725.000; 1956: 827.000; 1957: 
927.956. 

"Conviene subrayar que la propor­
ción do automóviles de menos de 
S HP. e; tá en aumento en relación 
a los vehículos do potencia superior. 

Por otra jiu'to. en 1957 las nece­
sidades de la prospección petrolifera 
en el Sahara han acelerado la pro­
ducción do vehicjlos utilitarios es-
]>i ( Í.-IIPS de jrran tonelaje. 

ISOiOOS vehiculo.s de los cuales 
12.790 utilitarios han sido exporta-
dos al oxt ranjoro contra 120.490 en 
1950. "Arco). 

« « * 3lí ^ * * * ^ 5K ^ 5K 9K * 
Nuestros lelcíonos: 1280 y 2015 

Recuerdo que una tarde mien­
tras tomaba un cóktel en el ca­
fé que está en los jarenes al la­
do opuesto (f-el Casino, un ca­
marero me señaló una señora de 
pelo blanco que estaba sentada 
enfrente de mi con una ruleta 
en miniatura delante de ella. 

—Es la duquesa —me dijo el 
camarero, con una sonrisa—. To­
das las tardes viene a la misma 
hora y nunca toma nada. La ca­
sa siente especial simpatía pov 
ella. ' ; 

—¿Quién es?, pregunté. 
—Se dice que su hijo perdió 

toda la fortuna de la familia y. 
se pegó un tiro en la misma me­
sa en que ella está sentada. 

Me removí inquieto en mi si-' 
lia, pensando que tendría que 
oír toda la historia. El camare­
ro me comprendió y c'.jo son- j 
riente: 

—No se preocupe, señor. No se 
la contaré. Es ella quien se la 
cuenta a todos los turistas por, 
cien francos que inmediatamen­
te se juega en el Casino. 

La duquesa murió hace pocos 
años. 

Las leyendas de Montecarlo 
son numerosas y el Casino pro­
paga algunas de ellas por r v 
dios variados, especialmente si se 
refieren a jugadas espectacula­
res, como ia del hombre que se 
supone que con una moneda que 
sacó de una máquina1 tragape­
rras ganó una • fortuna a la ru­
leta y volvió a perderla rápida­
mente en el "bacarrat".. • 
LOS SIETE BALAZOS EN EL 

TECHO DEL RUMANO RA-
DOMILD 
Es famosa una observación de 

Robert E . Sherwood, el famoso co­
mediógrafo que muchas veces 
preparó los originales de las . con­
ferencias de Roosevelt. Gran afi­
cionado al juego, Sherwood, des­
pués de un día de mala suerte 
en Montecarlo, proclamó qus 
nunca más jugaría... excepto al 
"chemin-de-fer". 

Pero entre todas las leyendas 
hav una trágica historia oue no 
puede ser pasada por alto. • Se 
refiere a un joven rumano lla­
mado Radomild, quien después 
de toda una noche de mala ra­
cha, cuando vió que el "croupier" 
retiraba de la mesa - sus últimas 
fichas, se levantó y tranquila ­
mente fue al guardarropa para 
sacar una botella que llevaba en 
el bolsillo de su abrigo. Volvió a 
la mesa donde había perdido to­
do su dinero y yació la botella de 
petróleo sobre el tapete verde. Y 
antes de eme pudiera ser deteni­
do le prendió fuego con el ciga­
rrillo. 

. Inmediatamente fue sujetado, 
pero después de un largo force­
jeó consiguió liberarse y sacó un 
revólver, óon el que comenzó a 
disparar. Después de derribar a 
tiros algunas, lámparas, se arro­
jó por una ventana. Minutos más 
tarc?3 moría en los brazos de un 
médico. 

Cuando se restableció el orden, 
se descubrieron en el techo siete 
balazos. Y los cínicos jugadores 
supersticiosos rápidamente empe­
zaron a apostar al número siete. 
Es satisfactorio recordar que el 
número no fue favorecido en to­
do el día. 

E l episodio de Radomild hizo 
tomar al Casino nuevas medidas 
de seguridad. Desde entonces, se 
pide el pasaporte antes c'e entrar 
•en los salones y con él dan una 
tarjeta de admisión. 
, Un perspicaz comisario sale al 
paso de los clientes como casual­
mente, haciendo una reverencia 
de bienvenida. Pero tras él se 
encuentra el más estrecho siste­
ma de vigilancia de todo el mun­
do. 

El objeto es descubrir a toda 
clase de indeseables. 

El inspector jefe tiene un gru­
po de hombres dedicados a la vi­
gilancia de aquellos que buscan 
el c'.nero de forma fácil. Tam­

bién hay una escolta de soldados 
que informan de cualquier anor­
malidad. 

A la entrada, el "chef" lleva 
un control estricto de las perso­
nas que entran y salen. No ha­
ce mucho tiempo declaró, con al­
guna justificación, que es capaz 
de recordar 25.000 nombres y 
50.000 caras. 
RECONOCIO A QUIEN HABIAN 

PRESTADO DINERO HACIA 
40 AÑOS 
Esto no era una temeraria jac­

tancia, como' fue probado hace 
algún tiempo. Un joven estudian­
te de Medicina entró en el Ca­
sino y perdió toda su fortuna, al-

( rededor de mil libras. 
Para volver a su casa pidió un 

"viatique", una forma c>o pa,gar 
, los gastos del billete' que enton-
i ees se daba automáticamente pa-
j ra evitar el escándalo. Temeroso 
1 de enfrentarse con la reacción de 

sus padres, canjeó su billete en 
dinero efectivo y trabajó hasta 
ganarse el pasaje para Austra­
lia. 

Obtuvo grandes ganancias allí 
I cob el ganado ovino y cuarenta 
' oñnc m ó c +Qvrlo vnlviñ o TVTnnf'P-

C i n e C o r d ó n ESTRENO 
LA SENSACION COMICA DE LA TEMPORADA 

R B H i C A N í E OE CAMPEONES 
BOU HOPE, MICKEY ROONEY y MARYLIN MAXWELL 

Esta .película garantiza la risa del espectador en el 90 por 
ciento do sus .fotogramas. Sólo tiene seriedad la palabra FIN. 

5'15, 7'45 (numerada) y 11 noche 
• Autorizada a todos los públicos) 

C i n e A s t e r i a 

L A R E I N A 
con "BELITA" y 

REPOSICION DE 
U L T I M A T U M 

GRAN DOBLE. EN CONTINUA 
DE 4 a 10. — ESTRENO 

D E L B A I L E 
WALTER CATLETT 

A L A T I E R R A 
de MICHAEL RENNIE y PATRICIA NEAL 

(Autorizadas todos los púbiu-osi 

años más tarde volvió, a Monte 
cario con el cigarrillo en los la­
bios y ,un yate en el puerto. 

Cuando llegó a la entrada del 
Casino, antes de entrar en los 
salones, le fue comunicado ama­
blemente que debía devolver el 
"préstamo" que el Casino le hi­
ciera cuarenta años atrás. 

Había sido reconocido por Mr. 
Clement, que trabajó en la 
puerta siendo joven. El ex-estu-
diante '&¿ Medicina pagó, con una 
sonrisa tíe. admiración en los. la­
bios. 

Entre los que jugaron grandes 
sumas hubo hombres como Ro-
nald Chesney, contrabandista in­
ternacional y chantajista que 
más tarde asesinó a su esposa y 
a su suegra. Barbudo, disipado y 
siempre medio ebrio, no disfru­
taba sino apestando a la ruleta, 
casi siempre sin éxito, las. ga­
nancias que le proporcionaba el 
contrabando. 
LOS FRAUDES, QUEBRADERO 

DE CABEZA 
Es el fraude lo que más dolop 

de cabeza da a las autoridades 
del Casino. Los "croupíers" son 
elegidos con el mayor cuidado po­
sible, ya que, en realidad, ,son la 
clave del negoció. 

En cada mesa de juego hay 
cuatro empleados y un "chef de 
partie" que les observa ojo avi­
zor, aunque especialmente se de­
dica a vigilar a las clientes, por 
aquello de que el sexo femenino 
es el más dado a hacer tram­
pas. 

La mayoría de los hombres son 
demasiado amables para enta­
blar discusiones por las trampas 
de una mujer —generalmente 
bella—, pero a una señal del 
"chef de partie", le dicen al oi-
( h que es requerida al teléfono y 
en pocas pero amables palabras 
se le pide que abandone el local. 
Las tramposas son lo bastante 
inteligentes, la mayoría de las 
veces, para marcharse en el ac­
to, antes de ser expulsadas de 
otra forma. 

Si' usted es novicio en estos 
menesteres, no déle de observar 
a la mujer que extiende sobre la 
mesa el bolso, la funda de las 
gafas u otros efectos similares. 
Puede estar preparando "el pe­
queño golpe": deslizar en su di­
rección la puesta ganada por us­
ted. 

Pero estos son los pequeños ti­
mos. 

Montecarlo ha sido siempre el 
blanco de los granc'es operado­
res y en los viejos tiempos, cuan­
do corrían las monedas de oro, 
se orodujeron robos importantes. 
Incluso ya en la época en que se 
usaban fichas, dos joyeros hún­
garos se dedicaron a falsificar­
las en grandes cantidades y ob­
tuvieron grandes ganancias has­
ta ser descubierto el fraude. 
E L TRUCO DE LAS CARTAS 

CON FOSFORO 
Un actor de teatro logró há­

bilmente hacer pasar por bueno 
dinero del empleado en las re­
presentaciones,'con el que adqui­
rió fichas. Después, por si falta­
ba algo, tuvo suerte en la rule­
ta. Para celebrar el triunfo, se 
fue al bar y empegó a beber. Eso 
le perdió. Estuvo c.'emasiado tiem­
po en el bar y el cajero le des­
cubrió. 

Pero el truco más ingenioso 
que se ha empleado nunca en 
Montecarlo fue el del "fósforo". 
Unos jugadores marcaron con 
una substancia química fosfore-
cente las cartas que se emplea­
ban para jugar al "bacarrat". 
Las marcas, lógicamente, sólo 
podían ser observadas con gafas 
oscuras. 

Un inspector, sorprendido de 
las enormes ganancias de los 
misteriosos hombres de gafas os­
curas, siguió su ejemplo y gra­
cias a unás gafas de sol descu­
brió el truco. 
E L MISTERIO DEL HOMBRE 

ENGUANTADO 
Hubo otra trampa de menos 

importancia que se empleó du­
rante algún tiempo. Una mujer 
de "tiedos ligeros" llevaba en la 

palma de la mano una materia 
pegajosa que la capacitaba para 
coger algunas fichas con la ma­
yor facilidad. 

Pero el hombre que de verdad 
preocupó al Casino fue el de los 
guantes negros. El primer juga­
dor enguantado de la historia c'e 
Montecarlo. 

Luanáo apereció empozo a vi-
gilársele, como era natural, pa­
ya ver si les sorprendían la me­
nor señal do trampa. Pero nada 
parecía ir mal. 

Noche tras noche era observa­
do por los inspectores y aunquo 
las ganancias no eran grandes, 
el mis crio les tenia preocupa­
dos. ' No podían prohibirle que 
jugara con guantes, pues podía 
darse el caso de que padeciese 
ana enfennedad de la piel y les 
pus'esc en evidencia, y, por otra 
pare, la casa estaba ori'Uilosa 
de las hirnás maneras del mis-
etrio.co jugador. 

Pero el Casino, deseoso fie 
aclarar ios misterios do sus 
clientes, n^ándó U'1 agente .\sn^-
cial a vivir al mismo, hotel en 
Cfiié residía "el hqinbre do los 
enantes iwros"". Y aflí todo fstá-
ba eh arden: las facturas eran 
pasadas con i untu-'Mdad • y el 
pasaporté estaba totalmente en 
roeh,. 

Una noo^e, durante la cena, 
el agente invitó a su vigilado a 
una • co a (\c coñac, que és'o 
acento amob'emcntc. Desnués do. 
la tercera ropa, aceptó un buen 
Turo. EníoiKTs, ro'^o casualmen­
te, el agente preguntó: 

—Díeaiee, ¿Por fué lleva e ipr -
tés noeios cuando juega? ¿No 
le parece un tanto extraño? 

— En absoluto - c o n t e s t ó DJ 
o r̂o—. Es muy sf^ciUo: mi ma­
dre ronona mi debilidad y eri 
el 
r 
ta. lógicamente, 'a iVuca f^r-
rrá/.^n nue ruedo hacerlo-es lle­
vando ruantes. 

Más tarde, ŝ  co^nrohó que Ja 
historia era absolutamente cier­
ta. 

H Oí.LAMX) noble polvo rom i . 
inano llevo mis pasos por 
parajes amados por la poesía 

y la historia. Un ^ran poeta muer­
to ha dicho en su lengua vernácu 
la que "se complacía en llenar l.i 
soledad oscura de su corazón con 
la triple maiestad de la historia 
del arte y de la naturaleza". 

Asi cantaba nuestro gran peeta 
Miguel Costa y Llobera. sacerdote 
de Cristo y de las Musas, por esas 
viejas tierras que fueron patrimo­
nio de su noble familia. ¿En qué 
rincón del mundo no ha sonado 
hoy en día el nombre equívoco de 
Formentor, que lo es de un fundí» 
patricio y de la brava península 
que se alarga unos doce kilómetros 
y es la que más acerca la isla de Mallorca al 
continente hispánico por el lado de la fraterna 
Cataluña, de donde nos vino la lengua indígena 
y la fe cristiana, per los cruzados del Rey don 
aime I. Antaño, en un antaño muy próximo que 
yo he podido medir con los latidos de mi corazón 
mortal, Costa y Llobera pudo cantar a boca llena: 

En este bosque, en el oculto albergue 
santuario del olvido, cuya calma 
solo permite del remoto mundo 
evocar lo más bello, puro y noble. 

Hoy ya no es santuario del olvido ni el mundo 
está remoto de él, sino que está en él, con sus 
indeclinables compañeros enemigos del alma. 
Costa y Llobera tuvo la gloria rara de alimentar 
su inspiración en su mismo patrimonio familiar. 
No de otra manera lo hicieron otros grandes se­
ñores que fueron dueños de tierras asimismo 
grandes poetas de cuya estirpe fue nuestro gran 
lírico. Así Horacio, cuya ñnca de la Sabina no era 
tan chica como él dice. Así Sulpicio Severo, así 
San Paulino de Ñola que con.iugaron admirable­
mente el amor de las letras. Por Costa y Llobera 
el nombre de Formentor, hoy caído de su pris • 
tina y silvestre virginidad brillará al lado de los 
nombres tópicos, gloriosos incorporados al patri­
monio espiritual de todos los pueblos. En el he­
redado fundo abonados de cenizas romanas,' el 
autor de "El pí de Formentor" halló la generosa 
savia de sus cantos. Pollensa, su patria, es hija 
de Roma. Y en la tierra que en herencia le cupo, 
donde el agricultor remoto en los días serenos 
del poder de Roma, disciplinaba vides indómitas 
o alineaba olivos desmandados, ahora eL labriego 
mallorquín hace surgir la mies erizada de espigas 
a guisa de romana legión espigada de lanzas frá­
giles. 

El cavador atónito que remueve aquella tie­
rra venerable y la restrega con callosos y piado­
sos dedos, ha puesto, en mis manos generosa­
mente algunas santas reliquias del pasado. 

Se hunde el imperio y el bronce acuñado so­
brenada. Y aún tanto como el bronce ennobleci­
do por el recio perfil de un emperador romano, 
han durado las frágiles armas de la vanidad fe­
menina: el márfil sutil que cohibió la licenciosa 
cabellera; el grano^ de vidrio azul que ciñó el 

H O L L A N D O P O L V O R O M A N O 

Por Leranzo RIlEf t 
(De la HtMl Acadrmi* Española) 

cuello terno; el anillo que aprisionó el dedo grácil-
pero acaso lo que más impresiona en esta heróir:i 
tierra de clásicos recuerdos son las piedras elo­
cuentes, las piedras que hablan latín. El tiempo 
que s'ígún el vaticinio de Horacio irá poco a 
poco restituyendo ai sol todo lo que guarda la 
tierra avara, hizo, pocos años ha, dos revelacio­
nes cuyo contraste no puede ser más punzador-
la de un atleta pagano; la de una mujer cristia­
na. El atleta se llamaba Cornelio Atico; la mii, 
jer que nos precedió con el signo de la fe se 
llamaba Arguta. El uno pasó entre aplausos cre­
pitantes y delirantes; la otra con pasos callados 
"las manos de lana, de ñeltro los pies", fUe 
cumplida su faena, a dormirse bajo una tosca 
cruz, trazada con un punzón. El atleta era lucha­
dor en el "pancracio" suerte de lucha günnica 
importada de Grecia. Parece que en una tarde 
clara, ante el mar de un azul cuasi herá'dico 
ante la curva de la bahía armoniosa, como una' 
lira antigua a la hora en que el ocaso deshoja 
sus hojas lánguidas, un golpe ñero le derribó so­
bre la arena del combate. "El hado' inicuo le 
traicionó", dice la piedra doliente. El pueblo 
le aplaudía con frecuencia; era hijo de esta mis­
ma tierr^ que le había criado frugalmente; ídolo 
de su pueblo, este mismo pueblo hubo de ver co­
mo se doblegó, vencido de golpes, como un lirio 
morado, y como encima de unas andas cubiertas 
de mirto y de madroño, era conducido a la pira 
prematura y cómo su belleza atlética se resolvía 
en humo y erí ceniza. Ceniza y huesos fueron en­
terrados al abrigo de una roca azul. Arguta, la 
mujer cristiana, pasó suave como la sombra tle 
una nube. Probablemente, era escíavá. Su nom­
bre único ío da a entender. Una mano ruda y 
creyente, escribió este nombre al lado de una 
tosca cruz. Arguta en latín quiere decir algo así 
como industriosa. Y seguramente lo fue como una 
abeja. Meliñcó para los otros; de miel secreta 
llenó el fragante panal. Fue fiel en ip poco, en el 
soberano sentido que le da el Evangelio. Fue ha­
cendosa y ganó el descanso y la paz. Vivió cuar 
renta años y fue depositada en el seno de la tie­
rra, en los días de Julio, el mes que da espigas, 
se corona. Duerme bajo esta inscripción: 

"Arguta, fideiis, in pace". 

S e d e r o g a n l a s d i s p o s i c i o n e s q i e 

•1 lecho de rruesLte m.e Ki7o pro­
meterlo oue ro tocaría una car-

exequias 

Los rebaños 

FABPTrAN SUS 
R U L E T A S 

PROPIAS 

Algunos jugadores han inten­
tado sacarle dinero a la ruleta 
por medio de aquellos que so 
encargan de hacerlas para el 
Casino. , 

Cierto sujeto se tomó la pe­
queña molestia de entrar a tra-
haiar, gracias al soborno, en los 
talleres oue Montecarlo tiene en 
Fuiza para la fabricación de sus 
ruletas. 

Desnués de algún tiempo de 
cumplir bien su trabajo, ' nudo 
conseguir que una ruleta que el 
reconocía se inclinase a favor de 
ciertos número. Cuando fue en­
viada, al Casino, rartió como una 
flecha para Montecarlo con 
grandes esperanzas. 

Durante algunos días ganó pe­
queñas sumas, pero los inspec-
res sospecharon que aouella ru 
leía no estaba nn hueñis con-
dr'onrs y la desecharon. 

Desde entóneos, el Casino ía-
bíica sus propias ruletas. 

^ « Í O Í ÍK ^ a; a? 5K a í« 

A w a t o p o e t i c e para los 

barcos de madera 

Una firma británica fabrica un 
aparato para cerrar las costu­
ras en las cubiertas de madera 
de los barcos. Para los construc­
tores, significa ..una producción 
mSs rápida y para los armado­
res, un medio más sencilla de 
manten ¡m ion ot. Además, este 

equipo permite economizar per­
sonal. Utilizando el modelo pro­
visto de termostato, el compues­
to utilizado puede elevarse a la 
temperatura nrCCisa,. sin resca-
lentamíento. El aislanúento -del 
deposito, evita la perdida de ca­
lor. 

M a d r i d - ^Cr^n<ca ne 
elusiva vara DIARIO DE BURr-

Ya están pasando por las más 

3K 5 ^ ÍK a? 5ÍS íK ^ 5K ^ 

ia n i n a 
le oo p o a a s i i a 

Mjríó al atravesar el "telón dé 

acerocuando tropezó con una 

mina que liizo exolosión 
Viena. — La' profunda amistad 

entre dos perros desafió dnrante van 
rias semanas la hostil frontera de 
púas y minas que separan a Aus­
tria de la Hungfía dominada por los 
soviets, terminando al fin con la 
enternecedora muerte de uno de 
los canes. 

Los ca.npesinos de la ciudad de 
San Gothardo, en el lado austríaco 
de la frontera, han informado que 
un perro .llamado «Rolf», cruzaba 
refeularm.enté- las barreras de alam­
bre espinoso para entrevistarse con 
una perrita en la zona fronteriza 
húngara. Pero ahora «Rolf», ha 
muerto. 

Según un informe de la Policía, 
el animal tropezó con una mina que 
hizo explosión a su paso. Gravemen­
te herido, todavía «Rolf» pudo ga­
nar la frontera de la libertad y Jle-
gar- a Austria, donde hubo de ser 
rematado a tiros. 

Los campesinos de San Gothar­
do han empleado el perro en diver­
sas ocasiones como mensajero en­
tre el Este y el Oeste, para inter­
cambiar cartas y mensajes con sus 
parientes de una cercana localidad 
situada en la Hungría dominada por 
los rojos. Ultimamente, «Rolf», ha­
bía llevado chocolate y medicinas a 
través de la frontera. «Ya no volve­
rá a hacerlo», dicen compungidos 
los campesinos de San Gothardo. 

trailumantes 

en el Biibao.- Se van a 

el extranjero.- Próximo 

céntricas calles del modernísimo 
Madrid los primeros rebaños otoña­
les, terminado el pastoreo estival. La 
curioso escena se repite en esta épo­
ca desdo hace 800 años. Y paran los 
autobuses, los peatones, los coches 
rapidísimos y siempre apresurados, 
para dejar pasar el bucólico edrte-
jo, los corderos sencillos y calmo­
sos, los zagales con sus atuendos 
campestres, -los porros conductores, 
siempre vigilantes y cumplidores de 
su deber. Expectación. Y extrañe-
za por parte 'de los que ignoran que 
los corderitos tienen derecho a pa­
sar por Madrid, adi, a pie. O, me­
jor dicho, a pata/ 

FUTBOL 

Vaya, hombre. Se han terminado 
los cotilleos, fantasías y buenas 
tintas en relación con Garay. Mejor 
dicho, parece que se han termina­
do, pues en estas cuestiones no cree­
mos ni en la paz de los panteones,, 
porque la cuestión es lanzar temas 
a los polemistas y serpientes de mar 
a los aburridos. Garay se queda en 
Bilbao y los atléticos madrileños re­
forzarán su debilucha zaga con un 
jugador extranjero, que, según los 
enteradísimos, se llama S^gmaniak. 

GIROS 

por ira/ seg lira 

establecer giros pigidaros en 

establecimiento del cinerama 

presente, en lo que va desarro­
llándose en la pantalla. Es esta 
la más imrortante sensación que 
produce. E l i sistema consta de 
tres aparatos que proyectan 'a, 
imagen simultáneamente y una 
serie de, bandas magnéticas ade­
más, dan la sensación de relie­
ve del sonido. Al cronista le pre­
ocupa, no obstante, el cinerama 
este, ya que la empresa que lo. 
va a presentar ha manifestado 
que "los espectadores narticiDan 

.totalmente de lo que están vien­
do en la pantalla y sienten las 
mismas sensaciones ciue los oue 
están actuando". Y esto es muy 
erave re un pueblo ran impulsi­
vo como el nuestro.Habrá quien 
se lance hacia la pantalla, quien 
insulte, o llore, o sufra o cante. 
Nos lanzaremos, si. a aplastar 
al malo, y a premiar al bueno. 
Y esto es para preocupar y to­
mar medidas. Por eiemn'o. des­
tinar el cinerama exclusivaman-
te a los noticiarios v documen­
tales ó a las películas comiedo 
o infantiles. Pero no a las ^ 
Sofía... 
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" C A B E Z A D I T A " , P o r . R U Y 

—Chistt..., ¿recuerdan ustedes cómo dijo que quería el servicio? 

f^gún el .periódico «Ya», se va al 
establecimiento del servicio de gi­
ros postales pagaderos en divisas 
en el exterior. La Dirección General 
de Correos y Telecomunicación, se 
halla en contacto con las diferen­
tes administraciones postales de paí­
ses adheridos al acuerdo de giros 
postales de 1952, con el fin de lle­
varlo a la práctica en fecha pró­
xima, que aún no ha sido fijada. 
Parece ser que de llevarse a la prác­
tica, podrá cualquier español girar 
a los referidos países, pagando en 
la oficina española en pesetas, por 
la cantidad de la - equivalencia de 
120 dólares, como máximo. Se dice 
que, de este. modo, podrá hacerse 
frente a compras efectuadas en el 
extranjero, siempre que se permita 
su introducción en el país sin ne­
cesidad de licencia expresa de im­
portación. 

E X E Q U I A S 

El o í D i m a 

n m e i M i s i i i ü 

Tres disposiciones —una cen­
tenaria y las otras dos muy. po­
co menos—, prohibían la celebra­
ción de exeouias de cuerpo pre­
sente en lés iglesias y templos 
destinados al 'culto. Una Orden 
minisférial oue hoy publica el 
-Bo'etín Oficial del Estado", las 
deros-a. Y en el preámbulo se 
indica oue se hace preciso mo 
dificar un criterio que se había 
consolidado en la leeislación es-
paño'a en la materia, a fin de 
ponerla en armonía con las nr^s-
cripciones videntes en todas las 
raciones católicas v con los prin­
cipios del -Concordato. 

CINERAMA 

Este famoso sistema cinemato­
gráfico, se va a dar a conocer 
en Madrid dentro de pocos días. 
La pantalla tiene veinticinco 
metros de largo y nüevc de al­
tura y es de forma semicircular, 
por lo que. al tener el espectador 
totalmente cubierto su ángulo 
visual, tiene la sensación absolu­
ta y real de participar en lo qué 
ve, como si estuviera realmente 

Maniobras süJistas para evitar qu? $* 
cumpla la orden de inlegrarión racia 

Atlanta. — Ya se han r^istra¿ 
do las primeras maniobras * 
distas para evitar que se cump* 
la orden integracionista en J 
en las escuelas. Los dos ntu 
primeros se han registrado cu 
Estado de Virginia. ^ r. 

El primero en la ciudad ac ,r 
lottesville. donde dos g^P°Vtc 
padres, actuando separacam-
llegaron a la misma ^ P ^ c i i -
formar "circuios privados ae -
señanza en los domicilios P' d^ 
dos y clubs "exclusivos ^ou 
recho de admisión). El segundo hecho tuyo por 
cenario la ciudad de No^ol^ 
cuyas escuelas debía verme* ^ 
el ingreso de 17 estudiante* 5 
color. Las autoridades 
han acordado no iniciar w . . 
sos escolares hasta fl11^^ ej tri-
faliado su recurso c0n^rto ^rdeí1 
bunal federal que curso ia ^ 
de integración.—Efe. 

Ya se desarrolla como activ^ ^ 
comercia! organizada la P6^- 3. 0 
ballena en las costar bra9T rd & 
año 1956. que marco el r ^ 
pesca de este cetáco en todo ^ ell 
do. pues fueron muerl^estro 

diversos océanos. 3 los aiveiawa uv.̂ ——• loS 
capturó 217 ^mP1^6,5' °„ de a**5: 
se obtuvieron 611 toneladas ^ 
te; el peso total de las bal* ^ 
4.324 toneladas. Esta P ^ _ .re­
convirtiendo en una emp» 
tivamente compensadora. a M 
pa. zona pesquera se e, Estado d¿ 
altura de las costas del porció^ 
Para iba y. en menor ^ 0). , 
en las de Santa Catarina. 


